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Professõres:
Conjunta de

I':

As Diretorias da As"".
sociação dos .Professô+
res de' Joínville (APl) •...

e da Associação. dós
Professôres do Vale dó
Ltajaí (APVI)/.em �eú":
níão conjunta, na cida-.
de de Joinville, aos 24,:

. de novembro
'.

de 1968,
'depois d� urna análise

.'

prolongada e· serena de
vários' problemas

'

que .... ,

afetam o, ensino ,dei ------�---------------

nosso Estado de Santa'
Catarina, chegaram üs,
seguin tes conclusões i.
1. O Professor. cataÍ'i-:',

nense, em geraI,' per�ç-
"be salário irrisdsio, O

.:

problema se agrava no >

setor primário; onde: os.
baixos vencimentos não"
facultam sequer, ,nO',
professor, condições';

.'

mínimas de vida.
2. O Professor de En- ..

sino Médio (désiJl1[l'
do) não possui nenbu­
ma garantia ou qüúl­
quer assistência, o que'
o torna inseguro; mar-
gínalizado.

'

3. A elaboração de Um

,

.'
' número de convidados acorreu h localidade de Eeverett, nos

EUA, esta semana, para admirar o primeiro Boeing 747, o maior .ernais
r'ápidQ avião comercial do mundo, recém-saído do hangarde montagem.v.
Podendo' transportar até 490 passa geiros à,velocidade de 1 :O'oOkm ho­
rárias, O 747: deverá acarretar prof undas modificações no transporte �tS­
reo. Cêrca de 26 companhias de aviação em todo o mundo já encornen­
dararn a gigantesca aeronave .. Seu interior; extremamente espaçoso; dis::
põe de várias cabines para passaeeiros.ide salas para.recreação e confe­
rêncías, cinema e um salão de chá no comp-artimento superior. As primei-
'.' .' ras unidades começarão àser entregues em 1970.

'

���-.�,- _ ....

.' Estatuto do Magistério.

é uma neccssídnde pr(:-
, mentc.

4. Os' Diretores de Es­
tnbclec'imentos Ofic+rls
de Ensino não têm sü­
Iúrios condignos c equi-
parados.

.

5. Há necessidade de
auxiliares de Direção c
de secretaria, de furr:

cionários, de nu! erial,
para C). funcionnmcruo
normal. dos Colégios.
6. O pagamento in l'­
gular cm certas r;::giôL's
do Estado, causa apre­
ensões e desajuste no

orçamento familiar.
Estas Conclusões 111(:'­

recern a considcracüo
dó Govêrno - UIlla H!Z

Declara(ão
.

»

ssociacões
�.

que seu melhor invcs­
t írnento é 110 ensino.
Está na hora ele o gcr
VlTIlO se preocupar. pc­
sit ivamcnte, com (J pro-
blema.

.

O sistemático desca­
so de tantas reivindi­
cações, sugestões, ofi­
cios, telegramas, idtn­
ticos a estas, -- que

nem sequer respondi+
dos foram . leva o

magistério :l total des­
crença.
24 de novembro de 1965

LEANDRO AR:\fAN­
DO LONGO - Pres.
da APvI.
BERNHARD JOA­
CHIN MOKROSS -

Preso da APJ .

,

,o povo propriamente dito não

,

é o culpado de 'tais alas destru:
, tivos. O povo é -aquela massa hu: .

. mana que, citando mais -urna vez

o: exemplo, andou durante quinr
Ze:dias. pela FAMOSC e nada es-
tragou. .. " ',,'

.'

Diretor: Orlando Ferreirc de Mero _ Gerente: Nelson Tomelin
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Domingo, Com Cirande Acompanhamento
Foi Sepultado o Padre ��dro Baron
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NEGRÃO. :RECEB tU,
VAZ· PIHTÓ'

.

mo, 25>(UPl)·� o co­
.Vernailor. Negràó de: Lima

. i:i)�<lebeu .mt:rustró.· do gover­
.

no português Alfredo' VilZ
.Pinto, qüé. clÍef�a ÇI éoúüs­

.
sau POl\lugUésa'<aos fest�-.,
[ds dó 5á.· Ceritenárih dó'·'
Nascimento de ·Pedro Ai­

vares Cabral .. 'Na :ocasião
declarou o CheJe' do Exe­
cutivo carioca .que dois fa­
tos' que tumultuaram sua

.

administração,. foram as

enchentes de .1966 e 1967,
afirmundo que: tais fatos,
não mais ocorrerão graças
às obras preventivas exe­

cutadas pelo Governo • nas
encostas dos 'mórros.

Não. devem�s nos. " con.fori1"1nr·
'que' Blumenau, : cidade tidá êo'-'"
mo exemplar ,a.preser1te a�s' -de
fora as feridas de suas mazelas ,

provocadas por maus' 'elementos
impos- -. indignos de qualquer considero-,

-Út.
r�

'VICE-PRIESlDENTE DA' FIESC,:

InDústria (alarioense .

!I[etla
a··· tola I'elo :Deseu\f,ol\fimenIO

Se o a�serivoI�rr;e�tó' �co- aos designios das autórida-
nômíco se; mede. nela. ·ex�·· des.

.

pansão
'

do' setor' secundário:'
.

Se fiz esta .digressão, ílus-
nuin primeiro í�stante, nao tres autoridadés. e senhores
se pode talvez dizer qúe tl'- diretores do SENAI,_foi para
nw..mus reaÜzádo .lÍma gran,_ fixar a respunsabilid ..oe
de perfomance nestes anOS' cunjunta do einpresario, do
que contam .. tailÚt :a idM)e empresdrio, do Gúvêrno e

do SenáÍ Nadollár' comó a UuS ,que tem a seu cargo
própÍ"ia história" da .indu&'. preparar os recursus ·hUfid-

, tl'íalização . brasileira
.

reaJ- nos pára o desemJllmho das

mente, iniCiada' çcim- a oper.;l� . tarefüs 'do trabamo indus-
çào d(l usina siderúrgica de' tria!. Esta reurüão, a oitava
Volta Redonda. I)lQ caso par,.;' aos Diretores negionais fie
ticular de S_aI!1;;I Cat:U'üÚi; às SENAI, se' faz para o debd-
atividades

.

prjmâtia� ,ainda t e de uma agenda de quatro.
respondem pela formação d� pontos. Os temas se preS-
50% dQ produto territoriaL tam a uma análise da pro-
A despeito de uma intensa '. blemática inçlustrial, no que
urbanização nós anos teCE'll- diz respeito ao fator .fund,,-
tes a indústria nãó .t!!ve CH-

.

mental do crescimento: O
mo ábsorver qs e_xcedim'tes

_

.

homem. E' para' o homem
de rnão·de·obra" que

. s.e �s- que o mundo' existe. e as coi-
.tão acumUlando nâs,cidàdes� sas são. ° mUndo se tr:U1s-
Fmbora' o setói secuntlário forma a umaVelocidade que

, já contribua com l'êrcá de àssusta o próprio agente da
i7% na compási�Jio.dà ren- mudan{!a. Lia há poucas !:e-

da'cafarinense ,a, sQa ·capaci. inanas, no noticiário provia·
dade de abrir :oportunidades do de' Cleveland no OHIO,
de emljt'êgo' não'Sf{ reláCi()�·. t onde· uma 'Agência da Or-
na' 'lógici1mente, com' " �ste ganização lntêfnàcionaI do

percéntuaI, ao côntrárlo do Trabalho; reunia, ádminis·
que dcorre, eIn gérál,' nfj8 tradores

.

de fóriuaÇão' pro·
países desenvolvidos., Nês- 'ilssiomil que as mudançaS
tês a i.ndústria. éstá' se res. 'tecnológicÍls alteravam in-
ponsábilizando pelo' emprê- tegralmente á', cada- sete a-

go" de 35% até qu'asL 50)"" nós·e meio as técnicas e os

da população; ativ3., CÍlinpa- processos da, produção in-

'rado estê índice ócupaCio; dustrial. 'E' precist); então,
. 'DIlI, ·0 mána!" 'deles. 35%� 'perante o fato da técnica,

com o .'lierificadO� em Santa. uma nova atitude do ho­
C:;tanna, 13% ..podê·se eoÍl- '. mem, nos aspectos e .reali-

.'

cluir que 0,DÉFICIT de -em-
•. dades da sua próoria for­

,j)l'ê9:oS iniilistri..'is' é, equiva-' mação, Não se. tratá· mais
lente a 22% ..dá :;)QPulação de adequá-lo pará uma 50-

considerada .' ativa, se aesp�
'.

ciedade estática ou de redil· .

:i "'rmns tpm unl1;l' -estrutura zidà capacidade dinâmica,
ocupacional,' marcadêl pelo _

senão de prepúiã·lo para
signo. da' industrialização.

'

.integrar- rlUm contexto 50·

Nêste caso; foltám hoje aos daI cuja velocidade de
.' ."

.' .

.

.

. caíai:inensés, ao' redor dê, trànsformação ,é geométri-_

A;,tc) �Qlene da inauguração das nbvósins-"
. 180 mil emprêgos. m;banos c:,mente crescerite. No Bnl-

taldcoi:!s'na Caixa EC,onêmica FE!deral' de Sto. e industrF'is. Se é pela ex-' ,sit a responsabilidade do
.�'.'. ,. ..

pansão industrial e se. é na SENA! é enoi:me. A dele-
Catbrlna. O flagrante mostrá o corte da fítq industi'ializ!lcão que se cnn- gaCào que o ,S�NAI gesem-
simb6Nca pe.. lo :S.r. Prefeito Municipal, Dr. segué '0 enriqueCimento co· peliha, se é estrita nos téc·

letivo .'e se obtem' a minimi. fn'lS ;marentes da l..ei, é amo

Car!.os:Curt Zadr9zny. A seu lado o sr. He- ..

z�<;ão das desigu�ldad(>s. éri- pIa nas consequências, ln!,-

"r.Ibeáo·· Mlütse� Presidente 'c:Jo Conselho, Ad': tiío, 'U 'meta a perseguii' é à, . tfnmento qUf> êlé é, quasi
. dilo ampliação do setor secun- único m.... s difuso. pnra :i

n1fpistrativo .da qÓj)(a Econômica Federa I, e 'dárin. A indústria' éatarinen� , , preparação da nino-de-ohra
demois Diretores ,do órgãó�

.

se está disposta a enfrentar iTl(histrial. A vocação do
.

') ii desrifio e n juntú .os seus .SENA! não pode ser .hoje a

{foto A CIDADE�.' . : iitlptUsos
.

'(te cresd}ftento (Oontinúá, :na ''3". 'P'ái;)

Por' ócasiãri· da abertura ontem; em Florianópoll<;-,
da 8a. RetÍniã.o Nacional de Diretores. Regíonaís; d'(f
SENAI, .o Dr. Bernardo" WOlfgang Wexner�' Více-Presr­
(l,'mte da Federaçãa. das Indústrias ,de Santa Catarina,
'pronunciou a seguiJite oração:

.

,.

.
...

'

.

"26\ anos 'seIlaram,:o Se· bra,vinculados à i�dústria.
Dili da' Lei que o criou co'. Fato' semelhante deve ter
mo instrumento da Indústria ocorrido' ao longo de tôda a

_.

,para a formação· dos, reCUl"- realidade nacional. De Um
sos humanos aplicáveis ao nível de ocupação iridustri,d
setor secundário da. econo· inferior li 9% da população

.

mia, �êste quartel de,' sécu- ativ,a em 1940,' alcançava o

lo, tempo curto na história Estado, em 1960, Hm índice
de \Im País ou mesm'o de'. de

-

emprêgo industrial ao

llm .Estado, mas longo tem-", redor dé ,13%'� Nêste ano o

po em face ,da velocidade setor primário absorvia 67,4
das mudanças tec'nQ]ógicas, dos contingentes ,humanos
Santa. ·,Catarina triplicou os em atividade, contra apr(l�
Quantitativos _

de inão�de-(J- xiniadànuinte aO% ein 1940.

�. '

,,_, .

rtajaí, coutrita, acompanhou no· domingo, até a

sua última morada, o incansável educador PADRE PE­

DRO BARON, falecido na madrugada de sábado, em

Blumenau, após delicada intervenção cirúrgica.

.. Padre Pedro Baron, figura benquista de gerarões
estudantis e de várias comunidades brasileiras pelo
muito de trabalho e sacrifícios despendidos em sua

vida deixa a memória imorredoura de quem foi bom.

Perdeu Santa Catarina um dos seus grandes valôres
rio setor do ensino. Padre Pedro Baron descança, hoj e,
em paz. De onde se enconta sabe, que a :população
itajai-ense reconheceu todo o seu trabalho despendido
em tõda a sua vida'de 55 anos dedicados à juventude
estudiosa de nossa terra.

'

.

a que fêz, permanece. O COLÉGIp D. BOSCO,
onde era seu Diretor, é a prova inconteste do seu gran­
de valor. os amigos que deixa - tôda uma .população
_. venerará a sua memória pelos anos afora, re.co­

nht'cendo o qu� fêz cm vida.-

(;;ONFERÊNCIA
DE ANDRE,L\.ZZ�\..

RIO. 25 (UPIJ - O' Sr. Mário Antl,·eazza. Mini:::h'o
dn� Tran�ortps, pronunciou hoje, às 17 horas no Mi­
nistério da Educacã,o e. Cultura. conferência ao C'Uri';O
de Altos ,Estudos -dos Problemas Brasileiros. O tema
ahordado foi a atual política de transnortE's no Bra­
sil rcn.sião oue os alunos cio Curso de Altas Estudos dos
Problemas Brasileiros tiver::nn :i onortunidacle de co­
nhpc�r ctda'hes da polític3. ctesenvolvimentista que vem
sendo adot"ada pelo Govêrno federal nos setores rc­

doviários, marítimo, portuária e ferroviário do País.
Na oportunidade. o tituhir dos transportes recebeu o

títL1l0 de "Mistre em Brasilidade", que lhe foi concedi-
. do pela 'S'ociedade Brasileira de Geografia,

.

�., ......� ..

Prêmio Nobel 'de'
"

, "

"

"Química e' físi<8

Duis /lorte-americanos foram agraciada>'
com o Prhllio Nohel de QlIímica e Física
cm 1!)lj8. Süo pIe.,> os 5rs. I.ars Onsagei' (fo--
/ o inferio/"), 11ascido l/{/ No/"liegll e profes'"

Iso1' de quí111ica teórica lW Ulli1'ersidade de
Yü/e. e Luis W. Alvare;:., pi'ofessor de (fsica
na l'IlÍvcrsidade da Califôrnia. O Dr. On­
Sfl'!_er. de (ií allOS de idade e o Dr. Al"m-e::,
de ;J'7, receberão cada lllll, 11111 pn>lJlio cm

dinheiro de 70JJOO dólares, deFendo estar

prese11tes ti cerimônia de outorga dos lan­
réis, em E�tocolmo, 170 próximo dia to de
dez.e111brn, Tendo o Prhl1io Nobel de Me-

I
dicil1� sido �t ribuído t(/.111h�111 a lIm 1101'1c-

I
O'11prtcllI10, e eçta a przmetra vez. de,de
1!JW, que os EnA C01U7uistam os três [{{ir
réis da categoria científica.

••

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Cballla . de Vela
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Antônio Zcncnnóro

Há. um ma em cada ano que os homens
guardam com religioso respeito para celebrar
a rnemór'ià dos seus morros. E' .uru dia de .sau­
dade' e de IeSpe'r,Hnça: saudade pela separação.:
e espéranÇ:u de Hill reencontro feliz e clefiniü�
vo. ,

li' o dia de Finados.
Os cemitérios se enchem de visitantes si­

Ienciosos, 'quevão ao túmulo onde jaz um ente
II querido, para deixar-lhe o reconhecimento e a

saudade, expressos num mago de :ft&res; era

algumas velas acesas -ou em algumas orações.
Mas é impressionante, sooretudo"fi queima .de
velas neste dia. Ninguém se preocupa com.. o

preço a -que estão sendo venãídas. O que .im­
porta é ter algumas it mão e poder acendê-las
diante da .sepultura de um parente, ou junto
�s .panedes de uma igreja qualquer. Como se

às velas tivessem uma fôrça misterlosa; capaz
de aiivia.r o . sofrimento dos mo'r'tos. Parece
:lntes um tranquilizante diante da lenibrança
da morte c de uma .consciência longç-dc ·Deus.
E não são r3ros aguêles que fazem consistir
sua religião em acender velas á'os mortos ou

!los'santos de sua estimação.. :Mas .s.ãJ,incn;pa-·
zes,de ir além dessa prútica,' -

j •.

: _, 'Por�rnatroJadol cê Ímpres5'Íonante t.ambém.
em muitos .1ugaJ?es; o.estimulo [que ,tai:supr:jiH­
cas 'reçebcm' pda omissão ou pelü aprovaç[lo
tácitá da�ueles .que .são: os ..guias. do t1oV'{:), de
Deus.: :.Rouéo,'.se faz, ·,neste."p3fticulal1,· 'f;!.da
conscieD\t,izaç�o .

e od:entaçã0. a uma :Ldig�Qsi­
'dade' esdaFecida· e '. verdad�iramen!e' 0.t\istã.
Não·, sera "pelo 'silêncio ou iPela tolerância qtl�

se haverá de desenvolNer. o ,autênt�co ,.sentido
da·esperança cristã da ,fé em Qrish1 resstls-

"

u Revolucão·
1 :

a
Há revolução e revolu­

ção. A .palavra é" carrega­
da de ambiquidade, por
isw pessoas sérias não que­

rem _empregá-la, por mêdo

de que seja. deturpado "e

empregada de acÔrc.o com

os desdos dos exaltado'.·
Falou se da revolução hi­

tleriana. da revolução na­

cional. Que vem a ser uma

. revolução autêntica, uma

verdadeira revoluçã·:}. É

uma modificação totàl das
bases da sociedade, por uma
transformação do direi.to
ná 'vida social sem violêrl­
cid; e sem' s;;;'ngue, feita
cem esp'írito sereno. S3m

re,folta. 11: um combate con­

tínuo éontrã' a in.iustXça 'de
estruturaS· injustas que. as

vêzes esmagam {} homem.

Revolução não
.

comporta
a Ílráticà de injustiça. Não
é éom injustiças qúe se cor­
rigéri1 as faihàs dessa át.nal
orgaiÍ'izl.tçãó.

. ..

Clnmni-'" pe::lir sÍlplícar'e
,a • �_,-, • - ,

'
", _

-

_

todos os homens de boa
vontade para que façam
reinar a justiça e a paz
Demover todas as pessoas
que se opõem' a '. reforma,>
(in) justas. A oposit;ão à

justiça é fomentar a rese

ponsabi1itade por insurrei­
ções violentas.
Tôda tranfonnação

.

não
se. consegue com

. ''mitos e

slongans fác�_ou com rea­

cões passionéis,' mas com

trabalho persistente, tenaz.
lúcido.
No afã 'de melhorar: sêm­

Pte atender com 'prioridade
aos mais de:;favorecidos,
mal assalariados. os peque­
nos pl'oprietários, ·OS· deser­
dâdos da fortuna, 'os mar-'

.

ginais' da civilização, 'os in­
válidos. A revalorização do
tra;taméntú diEpebsada" aos

nequen'inos, aos ·humildes,
deve vir ·aeompanhado. da
fénÍíncia."a4:)s ·ganhos 'excéS-

f�-
..

-

..

i .- .

.

r Dr; CAIO �tATAl TEIXEIRÀ FERREIRA
A D V O :G·A fi O
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citado c que vai ressuscitar todos aquêles que
o 'seguiram com UID0l,". OU, desta terIT;l,fl, ja-·

mais conseguiremos "desfazer essa 'concepção
de .Jgreja de prá ricas exteriores que para mui­
tos vem unida ti imagem' da Igreja católica.
Muita gente deposita muito mais confiança
numa vela acesa diante do seu santo do que
numa oração brotada do fundo do coruçuo.
Aliás, é .rncapaz .de uma tal OI-ação, porque sua

religião seH1PFC consistiu em práticas. Por
isso".sente-se bem .diante de uma vela que ar­

de, .embona não saiba exatamente .para . que
serve. Por isso, também, muitos são incapa­
zes de distil1gujr,:u diferença entre o acender
uma vela diante de um santo da Igreja cató­
lica, e acender uma vf.1.a numa encruzilhada
ou num terreiro de macumba. Entendem que
tudo é a mesma coisa. 'Para eles, a vel» encer­
ra �m si U�:l fôrça prodigiosa, scrvindy .pa;a
o santo continuur a ser seu protetor, e p�r:l
os ,exus .e os. inimigos reais deixarem d� lhe
fazer mnJ.

E' claro que, se fi vela está ião viva na

mente.:de nesso ))oyo, não é possível que 'se
cOH:tinuy a deí�-lo entreg!lC a si. E' preciso
tiI"Ú-Io da confusão, despel,tido p:1r:a fi senti­
do·m.ais profundo e ,m��$. elevadq ,de 51.1;1. f�!.

· Crj�r, po ,çOl:ação : daqqeles que confiam l;.a
chamá aces.'l. de uma veI;;\ 'um �spÍritrj rel�ió.o­
�o. sadio e,.GonfQrme com.u mente de.Cristo c

da .Igreja ..BoJTI. seria ácabar :com' os' joçafs de
eU,ejrna d� v;el�.s e ensinar ao cristão a manter
��jva. :::t chama :ru.e uma fé autêntica e ef.'cl::Íreci­
d� ..�ntão 'sím, uma chama de velel pode ser

11�<,l: chama .da, fé,

Necessária
- O.·P.·-

'zerem ·tranformações ousa­

das de estruturas cultu­

rais, SOClaIS, económicas e

políticas. Mas não é o sufi­
ciente para dissipar o pro·
fundo mal-estar dos e:;pí­
rit<Js e corações.

pode tranformar-se em me­

r"l função de produzir, con­
sumir ou executar. Se as­

sim fizer, viverá em oPl'es­
são e como conqeguirá es­

capar por suas .próprias fõ"­

ças se· desespêro e ao ab­
surdo?
Onde encontrar senti::o

para avida? Só o Evange­
lho pode apontar· o ca­

minho seguro no me;o da
confusúo moderna.

IJOH'BIOS,SI É il FJll'OR.
D�4_
SilO FA'[rI.O (V.A.) - "A educarão sexual, que

verp �ntfõ m!y,istra«a; com bons resultados· em alguns
coléj!'iós católicos, deverá ser estendida a ·tõda'i as ·es-·

colas", declarou ontem o cardeal Agne]o Rossi. arce­
bispo de Sãr» Paulo; em entrf'Vcista concedida .nor oea­
!i';:;o do encontro dos },jsllos da Fel".ional da CNB,R de
São Paulo com superiores provlneíaís,

: 'Com referência ao pr»
blema .da adueação sexual o

cardeul R(}ss( afirmou que
os' colegias católicos que a

promovem estão sendo ata­

cados, mas que .cs .país, p.ir
meio de 'suas ass.rciações,
têm-se manifestado satisfeí­
tos com os resultados. Acen-

. tuou que não concordvva
com a generallzacâo das crí­
ticas, mesmo que tenha hct-·
vido alguns exagêros-,

Revelou que que há elo­
gios,· nos quais as alunas, de­
pois de assistirem a palestra
sõbre educação sexual, pe­
diram que as mesmas fossem
repetíd.,s para seus pais, de-
pois de ouvi-las, gostaram.

"Antes - disse o c:u'de_l
criticav::m a Ig��eja por omis'
são na cdncação s�xual c

egora a condenam por re..l­

lizá la" .

Os homens do nosso tem­

po' sobretudo os jovens. exi­
gem .não .apenas meios de

viver; mas razões 'para vi­
ver.· '.B. 'pessoa ·humana 'rião

;,

, :..'

LANC:itJtlENro.
,:,

D.'�\'��'f�.i,,'
"���'i1��).

T.anguã:·
....

'

.:�:.
Em; éi:lIifi!�êrida que pro­

nunciou no Clune' ue Enp'e­

nha'i:\i���� Engenheiro Al­
mir Henrique da Costa, da

EMBRAT.ElL� 'informou, 'que
em janeiro estarã"'funcio­
nando a e.st1lção .terrestre
de 'l'imguá,.:no 'Estado do

Rio;- ·permitindo· a comuni­
cação· 'via "sat'éliile 'do ·BraSil
com os EUA, o México, o

Chile, a Alemanha, a Itá­
lia e a Espanha.
Logo que a Argentina, o

Peru e a Venezlle1a instala­
rem suas esta.ções corres­

pondentes os benefícios do
·

sistema s�ião reciprocas e

se estenderão ,.3, ,um total
de mais nove' paises.
A estação de Tanguá.,

com ·três· 'andares, ·estarâ
capacItada .para a trans­
missão de uma portadora
de 'Rli" .com um máximo de

132 .c�ll!tis de :voz, . mais
um,de ·.serviC;Ô, uma porta­
dora 'de RF mudulada 'com
cariaI de 'TV .preto· e·,]:lI'au­
co ou a cór, e uma· com

canal de som de televisão.

.ou ,nho :.passar para .3, -ini­
ciativa particular. ,

.. ,

. 'o .. presidente tio CON'I'EL
'disse· também que nada su.­

'bla"ainda sóbre ,o destmO'a
ser:dado à "râdio Mayrink
Veiga. 'Informou" aÍ11:da que
:durante a ..rec.ente .reunião
'da Comissã<l .consultiva iln­
"tllrnaoi,onal de Telefonia,
Telegrã.fia 'de ,Mar deI P,a·
:ta :foram debatidos' p:oblc­
mas 'l'elaeionatlos com', fi'
,.sinalização para às 'ligações
interurbanas, tendo ·sido a­

provado o � sl.Stema "Berna"
deiendido ·'pela. delegação
·nacional.. O l>Totocolo de
Ma.r del Pinta' deverá -re­

solver,em definitivo os pro­
blemás 4"a fronteira do Bl:a
si! com a Argentina no se­

tor das comunicações.
Acôrdo semelhante será

assinado, ajndá êste !nC3,
cm 'Montevidéu, com o go­
vilrno uruguaia, estando
.prevista a assinatura den­
tro em breve, de outros a­

cerdas ·com 'os demais pai­
ses que ,fazem· fronteIra
.com .

o BrasiL
Tais convênios resultarão

em maior e melhor enten­
dimento nas relações inter­
nacionais no Continente,
.promovendo o .intercâmbio,

III

P'rahlema
.

da

Pa·t"óqu�a
1), Paulo. Kopp, bispo dé'

.

Lins, que tratou do tema
"l'l'olJkmatica dl Paróquiu",
dis!:e aos jornalist. s qu·;!" a

llál'óquia foi inlroduzid3 na

atender fi pequen:1 comUni'

dade J'ur:<l, ha 3 séculos.
Expücou que, no Brasil,

depois (]1 fHse catequetlCil a
parquÍu ;foi introduzida . nJ

meiu uJ'bunn, cresceu" e h J.

jc Uml paroquia a'temle dJ
1J mil a 50 mil fiéis, .Jm

areas de centeI�as de quilo­
metros de extenção. "Púl
i�so, prosseguiu, ela não fun·
ciona como comunidade e

l;l'",nde ]J .. l'te d.l p:Jpuluçao
1ica m!.rgill:.llizada'�.

No entender de D. KJop,
a paróquia deve revestir·se
de caruler missionário,­
"criando fé, liderança e ade­
S�IO ao Evangelllo", DepúL;
de dizer flue cada comunida­
de Precisa de um líder � .

que não há padre s:1fidentLs
para &S paróquLls que ex. <>

tem, defendeu a criaç':io de
grupos de pe;!uenos dtrigen­
tes 'leigLs, comandadus. 1>-'1'
(lla.coilvs casldos, os qUais,
m",is .tarde, ..poderiam ser. Cl'­
denadus sacerdc;1;es.

. .

de idéias
.merciai.<;.

e .relações CQ-

II
L
fi

Paslonnl Comu.m

Pura o cardeal Rossi, o

grande médto dJ l'éunião é

o reLo('jri!1"mento entre. .0

clero. di.ores2Íw.e .o·.religifls)
na definição de urna pastorr.l

. C'''lesiasticr<; ,e das dioceses
não coincidem e que é TIP­

.eassârlo. um .entros.imento
para associar bispos e pro­
vinciais, . num esforço co­

mum·

Rovelou .que novas reu­

niões .desse tipo estão sr-ndo
programadas e que a primei­
r<l ('xl"eriên"ia - realizada
no El-itado de São Paulo -­
teve .saldo positivo.

. Dcíendeu o bispo «le L'J­
rena .a 'nscessldadc de 11 es­

cola se' transformg no cen-

tro da pastoral d� juventu­
de, uom.a colaboração de -as­
snelações, de Pais 'e mestre s.
.

Músic.n J�ve,r.1

ccmum ,

Resporídcndo a ums per­
gurita 's()bl'e' d atuação da
Igreja' 'fi:'> meio €studrntíl e

r>llP,rlll'io, o .arcebispo de S,10
Pauio .dísse. .quo "<'5 coh�;
estão tão bitoladas que se
PQns� .que hã.um:! só ,es'.n.
da ..p,ar;,ir a São.·J;>a\l.lo,',', D,;-­
r1"l'lJu ':imla"que a. s�lUçi)l)­
dos .})l·(lblcm"l; varia de r.e"·
gião para região e di<;;F:e que
a grande ,nQ-vid:1dc. dn

.

'<;11-
("''''t,�, p.,,�l1\e .)l.tS'1"R, .mndsés
e padres .provic�Çli:;, se reu­

pára "acertar os relógios TIa.
pastoral de conjunto".

En'i seguida, D. Padim
s ilientou que o Çoncílio Va­
ti-eàntJ Ii 'reéom�ndou à Igre-·
ja aproveitar a música popu­
lar 'na liturgia, mns que a

escolha d r musica jovem p"­
ra ser tocada nas cerimôni.:s
religiosas deve obedecer aos

princípios do humanismo c

do rristi:misma .. Frisou que
a leh'a .e a música deVem
conservar seu caráter 51cro e

os instrumentos musicais
não podem ser muito g'ri·
tantes.

A'i :'Emis'sofOS
do Gov�t:no'

Sincronia

D. C'lndido Pndim. b;s·
]1') de Lorena, decl�rou qu,
a divisã.o .das circunscrições

Presrigtar o SE8! e It!i.a.\

iniciativas é dever de_to.do o

trabalhador da i1Ídústri'll.
pois prestigIando o SESI es­

rará prestigianao 1l1na insti­

tutção criada para () seu ser­

VIÇO

Dôzendo resjJcitar os bis­
pos que não aceitam essa ro·

va realidade, acentuou que
deve seI' evitado o aspecto
de "{'spetáeulosidade. pGis
n,!o se pode transfOrnl1l' a

mOssa em ·espetáculo e um

cantor de renem'J não pa'le
ocupar o ]u�ar·de honra, que
pertence a C!isto",

Guia .Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e ·serviços.

-------
---------.---------------------_. (

O engenheiro João Aris­
tides W!tgen, presidente do
Conselho Nacional de Tele­
comunicações (CONTELl.
in!{)rmou ontem que· .um

grupo de trabalho estuda a

'sitUâção das emL<;soras de

radio pertencentes
.

ao go-
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Nomes --- Sobrencmes --­

Ruas - o Óassificad;
.

Distribuição Gratuita

Números -

Saída de Blurrrenau à Presidente Gett.llo:
Ségunõa aS,:5ex:ta.,.:teiras. - às B,SO, 14 e 16:30 hora�.

.

"i ; Sábadn - M fum !l 'H brrrall
. Domingo ....:. 'às 6130. 14: e 17 hora.

oe.. iPre1!ldente . Getúlio fi �I'uinenal.l;. .

'�':IDe segunda à gâbaClo � -à� '5;3(J� '9 'e 14,30 horlla
.

,��m;'ll�o� à.1 �JSOi m;:�o 'e'

l� hb�J ..�

Informações' ·C}:. Postal., 436 -
'Fpolis - se

JOHNSON TRABALHARÁ EM I1\'IPORTANTES
ASSUNTOS ATÉ 26 DE JANEIRO

,VA rTTrr;rr:.:f,()"T . "- O�C'1.··
cente atenção ser-\Í dada ao

Pl'e' idente 'Eleito, Richard
M. Nixcn, mas, Lyndon B.
Johm:{jn permanecerá no

leme do govêrno; até 20 de
janeiro de 1969, data da
posse do nõvo Chefe do Go­
vêrno ,Norte-Americano.

:Este fato foi sublinhado
quando se perguntou ao

Secretário de Imprensa da
Casa Branca, George Ch­

ristian, que faria o sr.

John<;on; daqUi até a posse
dê seu sucessor.
Entre as muitas' eXlgen­

cias da lei -- observou o sr.

Christian --, o sr. John"on
manter !>e-á aLivo. trabalhan­

elo na Mensagem sô})re o

O::çal11cnto para o Ano Fis-

cal': de 19.70, a qual .deve
. ser apresentada ao Congres­
so em princípios de jànei-
1'0. Exige a lei que o Pre.,i­
dente que deixa o govêrno
prepare o programa de des­
pesas federais.
"Tenho a imprenssão de

que êste .período vai _sé!'
aqui de grande' atividade"
-- disse o sr. Christian -­

"Há muito que fazer, antes
de o sr. Johnson deixar a

Casa Branca".
Outra tarefa' importante

que o Presidente Johnson
continuará realizando é,
obviamente, a negociação
de uma paz honrosa para o

Vietname. Outra é a' ratifi­
cação do Tratado de Não­
Proliferação Nuclear, que

'se éneontra pedente no s�­
nado. Pa::-a tratar dê�se as­

sunto, já declarou o Presi­
dente que poderia convocar
uma reunião especial do Se­
nado.
Também de acôrdo com a

lei. deverá. o Pres!dente
Johru:on enviar ao Congres.
soo qúando êste reiniciar
suas sessões em janeiro
vindouro, uma Men<mgem
sôbre o Estado da União.
Uma semana depois, deverá
enviar uma Mensagem só­
bre a Situação Econômica
da Nação.
Além disco tudo, tudo

fará o Presidente J01111S011
para que haja uma ordena­
da transferência de pode­
res, em janeiro de 1969 ..

I

IEfemérides do
I .

c •

I! ,,. ','�':�:: �5 ,DE, �OVEM.�P"O
1::04 - Morre <l f:,inha Isabel, a ünóii­

ea, da. }::sp3n.ha,.�nasdda ...�Il1. ,iV1jlc
drig;tl, Espanha, a 22 de Abril de
1.451.- Em seu reinado e sob sua

pro eção, Cristovão ,Co:ombo des­
cobria a ,América. ,

11:46 - E lançada a pedra flmdamental da
Fortaleza de Lage, nu baía da
GU{lnabara,

1763 - "Sebas!iiio ·Lenormand, TlJ'ofess,)t'
úu Es<.:ola de Arles e Ofbos \.Íe
·Paris· faz !l 'primeira expe.iêr.d,1

. de' pára-quedas.
IRIO _:_ Nasce o engenheiro ing'ês Wil­

Jiam George Armstrong, ·inventor·
do acumulador' elétrico. !-ilollCU a

27 de Dezembro de 1.900.
N usee nó Rio de Janeiro, o jorn:l­
nflJista e poeta José Antonio de
'B;ÚTOS Junior, fa�ecido em Curi<i·
ba, ·Paraná, a 'II de Novembro de
1.912. Foi juiz de DireLo'c'nl An­
tonina e Par�mnguá, no Es,ado do
Paraná.

1839 -.Nasce ·cm Iguaçu, Rio tle J;,nciro,
o jornalista Francisco Rangel Pcs­
tllna, propagandista da Rcpúbiic.l
e 'fundador tio jornal ..PrOVll1Ci:1
de Silo Paulo", h�je ·"0 Es:ado .de
Slio ·.paulo", um dos maiores .li{l­

. rios da América Latina.
lS55 - Morre no Rio de Janeiro,':Jofio

Taylor, oficial· da marinha bri!i\­
nica, que prestou notáveis ser... i.;os
'u cnusa 'da Independência 'lo 'lha-

1865 -- 'Nasce em Al:igotls, o pimor br:]­
sileiro 'Rosalvo Alexandtino . d�
Caldas Ribeiro, falcéido em �Lt­
ceió em 29 de Março de 1.915.

1868 - 'Os comacados brasileiros"Fa­
bral" e

-, "Brasi.';·.·o monitor'
Piauí", o \'f:por "Triu:lfo" e unn

lanch�l a 'fapor, forçam a' p;\s,a-

1------ - -

1838

'�iL

Renato Funke

gem das baterias de Augu:;iura. n:J.
Haraguai, retmindo-sc aos ·oulr05

na\'ios da esquadra que já haviam
efetuado a passagem.

1869 - Morre 'no Rio de Janeiro,'o com­

positor' norte-americano Lolti,;
Moreau Goilschalk.

1871 - Nasce em Pacetto Torine,e. I,i­
lia, o médico Alfonso Bowro, f'l­
Jecido em Turinl, 1táIia, :1 9 .!e
Abril de 1.937.- Recebeu li conde­

coração da Ordem do CruzelrQ U0
Su].-

1880 - Nasce em Apnrecida, São P.mlo, o
engenheiro José Pires do Rio, r<l­
lecido em Nova De!hi, Indi", a 23
de Julho de 1.950.- Foi pref;;iio
da capital de São Pau�o.

.

1916 - Morre em Rouen, França, vLima
de desastre ferro\'iúrio, o pe·!· a

belga Emile Verhaeren, nas<'ido
em Aberes a 21 de Maio de
1.855.

1930 - É criado no Brasil. o Mhisiêrio
do Trabalho, Tndústria e Com�[­
cio.

1941 - O prcsidente dos Es�ndo<; Unidüs,
Franklin Delano Roosevclt, in.U·
tui o "Dia Pan-Americano da

Saúde" indicando para tal, o dia 2·
de Dez�mbro.:1:'

RETALHOS DA NOSSA
HISTóR1A

.
r

] 807 - D. João VI, . na ...qçasi;io ,.{1{p!i;i
príncipe regente de Por u:;:ll, tor­
na pública a sua decisão de trans­

ferir-se com sua côrte para o Bra­

sil, em visía da inva�ão de Porlll·
. gal pelas tropas de Napole:io Bo­

naparte. comandadas pejo gcner . .l
Junot. No dia 29 a família real

.

com o govêrno e a côrte .[mCill p:l­
.ra o Brasil e, a 30, Junol C:1lruu

em Lisboa.
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.
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DONAT,O....R.Al\'IOS
Redator-Chefe
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Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
811.0 BENTO DO SUL

Arno Fendrich
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Amaury G. dos Santos

GUARAMIRIM
Ezldlo C. Peixer
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Escritório:
Rua Namy Deeke,175

Telefone 1436
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N° do Dia .•. NCr$ 0,15
N° Atrasado .. NCr$ 0,20
Assin. Anual. , NCr$30,00
" Semestral NCr$20,OO

RepreSEntantes
Exclusivos
SITR.j\.L

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 -- Grupo 607 --

Fone .22-9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2<' andar -­

conj. 22 -- Fone 34-9853
CURITIBA: R u'a Mal.
Floriano, 170 -- conj ...... I15011502 - Cxa, Postal,

I2791 - Fone 4-6655 .

BELO HORIONTE: "Rua I
Rio de Janeiro, 430 - sala

'I1113 - Fones 2-79 e

2�5657
!RECIFE: Rua Nova, .225 I

-- Sala 304 t

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 -- 2° andar
- Cxa. Postal 2390

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de Trânl>itlJ
Forum

1696
mlf.
12.14
1016
171JS

do Trabalho I'I.H
1163 e 162','

lJ5X

Ministério
Prefeitura
239 R. 1.
tELESC:
Rt!damações
Planr1l0 depois
17.30 horas
SAMAE

1326
das

1321
1489

TELEFONICA
lnformnções 1480
Ligações Inierurbanas 01
Reclamações IOOJ

llOr.;PlTA1S E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospilal Slo, Amônio 120g
Hospital Sta. Isabel 1175
(Ivl atern'iJàde (Elsbetb) I ()S(i
l.N.P.S. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUÉL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1101
Angelo Dia8 (Pinguin) !664
Rua '15 de Nov. nQ 608 1'11l
R Pe. Jacobs (Matriz) . 1704
R, Pe. Jacubs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 14;6

. Rua S. Paulo, nl? 3196
(Wurges)
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e 105�
Brusquense 1774 e Rex ·1714
Rápido Cometa 15S0
E.F.S,C. (Passagens) 1811
Varig 1D25 e 19R5

RADlOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora

. Rádio Alvorada
Radio N.:reu Ramos
Rádio Soe, Blumenau'
Jornal "Cidade de Blu­
menau"

"A Nação'"
.' 4'A Tribuna'"

"O Lume"

IlR3
1506
1059
1607 �;.IlS57

�',
t·
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Brasil
.�

·e··.. Reconhetido Exlerioro ,110
R!O (V.A.) _ As agências fincnceiros

'c internacionais e os observadores dos p(insi,:"
pais países investldores.: que se reuniram ne

sernanu possodc em Washin;rtorl, reconhe.,.
ceram .unonirnerr-cnte que o Brosil está em

pleno processo de desenvolvimento e com ln­
f cçco sob conti'ôle,-

._1!'.,� _� ...

sendo acompanhadas. con: I)

maior interêsse pc:()""CIAP}; .

c os progressos consldcrudos

irnpressionantes em ncbi.uçào
e educação.

A informnção foi preo;l,'(::l
1',0 Rio pelo minis.ro FI': 1)
Beltrão, du Planejumeato, "o

regressar ontem dos', Estados
Unidos, onde chefiou a dele­
·g�,çiio brasileira ao Comi é In­
tcrumcricano da. Xiianç=1 n ll"a

Q Progresso - elAl'. t...crcs­
centcu que o Programa C'i.ra­

tegico ue Desenvo.virue.uo f .... Í

objeto de elogit)s,,� fl;rcr�n'·
cias . por parte do úrg;tO da
OEA.
"Em éecorrencla - ,cl<:':i1-

tuou - das perspcc.ivas 1',1";]­
r.ivcis de sua economí.r e em

f'ace do avanço ji a!�an��<'\10.
o Br,,�iJ não terá qualquer di­
ficuldade para a ob ,e"'çi,,, 1'10

Exrerior, da cooperuçáo Iinan­
ceira que se fizer necess.m.." �

taxa de crescimento checou a
1,6% em 1963, subiu ;:ol�';imHI­
.darncntc até 5 % no .mo pas­
sado, devendo chegar a 6";'
êste ano".
A pronósí:o da inf'laçiio, o'

ministro do Planejamento dis­
se que a declaracão' oficLJ du
ClAl" assinalou -que os ali­

mentos 'de preços ocorridos no

Hrasl! em 1967 feiram ·05 m.ii-,
baixos, dos úlrimos 10 anos, tu­
do indicando que sejam ale.in­
çados os mesmos níveis ês:e
ano.

,

Nova Átiturl�
o total reconhccinien:o ta-t­

to do elAP como .1.:5 agen­
cias f'inanceirus i rternaclonais.
quanto ao

A

acerto .d�, pulítica
LllIe o governo brnsi erro \ em

adotando, a promoçfio do de­
scnvolvimento �iêe1craêo sem

descurar do combate :'1 i "fll-

"'",
__ �__----------__�---

Passivei (Uma
Entre Argentina

TendêncizrsTensão'
Brasi I

Ó ministro .Hé�io Beltrão rc­

velou que o ClAl" regi-, rou corn

ênfase a evidente invcrsí«: de
tcndencias que ocorreu no Bra­
sil depois da Revolução. na

par.e referente ao cre -ciu.cnto
econômico e á inf'.aç.ío. ,. Foi
assinalado que. li taxa ,k i -

nação, que estava eu; ri m.:
crescente, tendo cheg.uie .1

86�6(!;_, caiu grada.ivamcn.c
em apenas três anos, aié 2�';,
apesar do considerável ,-n�,,'i­
rnento econômico obtido ao

mesmo tempo, uma v�z 'l'Ji! a ..

BLUMHjAU (SC); 26 DE NOYEMBRO DE 1'168'
,

.
.o elAP verificou, :jMI'l,

que o Brasil conseguiu grunde
.dcsenvolvímcmn em o-u r:',

úr.eas, cornpnrurivumenre à si­
tuacão verificada nas rCUl'ilH:':-i
ant�riores do Comi ê. ,ks ,­

cundo especialmente: o dinu­
mismo crescente no setor pri­
vudo: a reforma cnmbi.il; o

crescimento significativo das
exportações não tranicianuiv;
a nH�ionaliz:lçfio das UC:>irCs;!'q
pítblicas (lôt!as as medidas tlc
ref,onna admjnis�ra;i,:t c;liío

çiio. representam, segundo
ministro do Planejamento,
mudançu total de ati.udc ce

o

a

A_:: :'IUGOS·Ll'-'lIÂ��'� <-,,;I

C'ONDENi\_ G·RD_�"

e algumas dessas agenci . .rs. que
cor-sideravam impossível con­

seguir urna e ·ou:ra sirnu] :t-
. nearneruc. Confirma-se. i.iu.rl­
mente

.

__ concluiu - o accr­

lo do programa estraréeico,
que colocou o desenvolvimcn­
to como objetivo princip.il. H­

tunndo o combate à inf j'lIJ')
como uma condÍC'�() para ês­
se desenvolvimento". ...

BlJENOS AIRES,' '('_'P-)
As Fcrç.;s Armad.,s ai gent.­
nas prevê emuma "possível
tensão nas relacõcs da Al'-

L,' gentina com o B�'as!l e o Cui­
� le" em 1971, segundo afrr­

ma a revista "Confirmado".
A revista publiCa, em seu útc
tim;) número, um estudo c, s
l"orc"s Atn1:ldas sôbre a si­

tuação da Argentina c do
mundo nos próximJ anos.

Segundo esse estudo, __

t:Jmbén'l haverá tensão entr'�
a Bolivia e o Chile", porém
as relacões· entre a Argenti­
na e o'Uruguai "c:onti11W.l­
rão 'sendo muito intclls3s e

amistosas'!. 'O estuda, entre­
ümto não fornece pormeno­
res sôbre as caus::s désscs

diz
luta

da a redncâo de um proj=to
ecmpletamente diferente do
anunciado há P0;.lCOS dias pe­
Ls autorid.xlcs ,

possíveis conftitos nem

se êies poderão Ievcr à
<':l'madél_

contra discussões sóbrc pro­
blemas da construção d�J ·�o­

cialisrno nas circunsrânciis
atuais. Parece porém, que os

diri!:en!.cs da "RDA" nú::' es­
tão

-

hal;>j,uados à dbc'Jssú" sé­
ri�l� ao rcspei;o rccíp'-oço do:..;
diferentes pontos de \ IS' a. 11

equiparação no inter6tlnbio dI!
iJéias e que optaram pela pr{,­
tica stillinista de colocar eii­

quetas. caluniar c descl<t<,sifi­
ear irresponsl1velmenlc a ou­

tros nar;iJos e ou:rcs países
socialistas.

BONN, t l F} - O io'r.:".
"Politika". iugoslavo, dedicou
todo um editorial aos al:iqu�,
dos politicas de Berlim Oricn­

tal, da "RDA" eon ra :1 JtH�!)S­
láyia, O comentário e<:.i j,Jf",-
1:ldo com uma série de m:H1i­
festações de Waller U ,bril'llt,
e deslacadó;; membro, d,; e;­

eri.ório político do "SEI),'
(Par�ido Comunista) <lU':: ':"·1-

têm pesadas inculpaç()cs Lliri­
_ridas contra ii [ugO'ilávia, :\,
diretivas do SED paSS,lram
agora a ocupar a prinlLir;, fi:'1
.dos executores da c,un"anlu
anti"iugoslava. "A:é (l 9.u pk­
nário do SEI) atacou-�c a Iu­

goslávia prindpa!ment'� por IC�

defendido os princípiu�; d" in­

dependência. 'da não in;;'<::l­
cia em assunlOS intefilus e d 1

cquiparaçiio nas relaç,"cs enl r;

países socialistas, prindpi)�
que for:lIl1 rigoros:llncl:le pi,)­
teado ao produzir-se a int;:r­
venciio militar na Tdl':CLh­

lov{;quia. Agora,.a clirc:i\'a da
"RDA" ataca ii própria poli­
iica interna e exlcrn<l iu;:mla­
\"a. É nalural, pros�egHc v cdi­

lariul, que hajam difen:nça, c

desacordos enHe os p:llSÇ� ""'­

cialistas 'e partidos cUQumi,t<l',
c muitu menos csiamo_, nó"

TE:1RAS

As poderosos associações
d"5 grandes prop:::ietári()s
rur"is e pecuarist s argerti­
ncs p",rect:ID ter cons():,(uü;')
que o governo nndificD,S!ie
um projeto de lei para t:1X,l­
c"o de i!l1DGstos sJbre ",5 ter­
rGlS im:JrLl(:utivas.

SEQUE3T�O
Um índivlduo que se su- _.

põe s�ja militante comunista
sequestrou o neto de um'l'i­
cu industrial argentino, exi­
findo 5 milhões de pesos co·
m') resgate. O industrial pêi­
gou o resgate, recebeu o né'­
to e denunciou o sequestra­
dor à polícia _

.

A polícia conseguiu det�l'
o raptor, tendo encontndo
em seu poder panfletos e es­

critos sôbre· as guerrilh2.s,
coom também fotografias de
Mao TsHung. '

Ontem, após longa rf:U­

pião com os responsáveis pe­
la política agropecuJría do
governo, um' porta·voz dGS
IH'Ojlriptirios de ten'2,s e p:'!­
cu':'.rist3s diss;:) que se estu-

RIO rV.AJ - O Ministro Gama {': Silva. seg1lml0
o seu gabinete no Rio. }>rosseguia os ,contatos {',fim jui­
z.cr. federais. em Brasília, para a elabo,ração' das 1;t­
heIa.;; definitivas de aumento da classe, Desde see-un­

da-�dra, o titular da Justiça encontra-se na Capital
tratando do assunto. emb<tra .os, progi'essos conseguidos
t.'!;nliam sido diminuto5. Os juízes federais continu:ll11
lutando pelo aumento de 100%, enquanto o Govêrllc"
(>f�recendo inicialmente 50%. baixou sua proposta para
46�%, por absoluta falta d� verba.

eessária se fatôres de ordem
econômica o preocupam.
Os estudos sôbre o au­

mento da magistratura de­

senvolvem-se em seis dire.
ções. A primeira diz respei­
to ao Poder Judiciário, pro­
priamente dito incluindo o

Supremo Tribunal de Re­

cu,sos, Superior Tribunal
Militar Tribunal Superior
do Trabalho. Tribunais Re­

g'onais do Trabalho.

Justiça do Distrito Fede­
ral e dos Territórios e Jus­

tiça Federal de la Instán­
cia.

Atribuir;'m-se. com que: di­
reito a dcternlinnr o que é v)­

ciali"l11o ou 1'[\0, o 'iUC c�'á
ou não de acôrdo com o )":1r­

'ismo Ieni..,ismo, reeo:l1e:lflan­
do c incltÍsil'c obrigaiHh a

adoção de OlllrD� 1'1lllk!o'i,
;;lheios ou ·pr6prios T'

O editorial afirma ainr.h (!llC
fi ju�oslá\'ia niio motlifiwll em
nad,; sua política inl.:rior (lU

exteriDr. e que quem m,)I)'loll
essas políticas foi ii "P.O\·',
abandon<mdo os prinL'Ípi')·, e

tornamlo-se estreitamente pr,,�
mátic:l, eDis:ls e��;as (Fie IlJ0

podem de maneira ali�nnn Sf'r

de utilidade ��o �/_',:ü;!i :1110 c ?i

paz.

Asse:sôres do Ministério da
.Justiça c],isseram que o

Presidente' pediu ao Minis­
tro para contornar a situa­

ção junto aos juizes, cre-
. denciando-o a apresentar,
alternativas para o atendi­
'mento da pretensão de

100�/ó. O GOvêrno concede­

ria, agora, os 46',:{o, deixan­
do os 54% restantes para
outra ocaslao, mediante
fôrmu;a que continuaria a

ser estudada. O pensa­
mentn du Ministro Gama
e SiÍva é de que os magiS­
trados merecem melhores
venc:mentos e foi por causa'
disso qúe se esforçou junto
aos órgãos técnicos do Mi­

ni"tério do Planejamento
pa"a uma E01ução satisfa­
tória.
Caso não encontre, uma

fórmula capaz de satisfazer
os magistrados, o Ministro
Gama ,e Silva viajará ain­
da. hoje para Sã,o Paulo,
onde manterá outros conta::.

tos com JUlzes paulistas os

que vêm participandO do
movimento com mais in­

transigência,
.

sobretudo em

relação ao decreto que re­

tirou várias vantagens dos
juízes regionaiS. Figuram
entre as reivindicações as

Chamadas "diárias de Bra­

Eilia", concedidas aos que
funcionam na 'Capital da

República. Tal <liscrÍlnina­

ção, mantida desde 1965. é

considerada intolerável por
'alguns setores da magistra­
tura. Na Guanabara, em­

bora hflja muita reserva

por parte dos juizes fede­
rais o tema está empolgan­
do �lguns magistrados, que
vêem nos baixos vencimen­
tos àté um perigo pa'ra a

tranqüilidade social. O pre­
sidente do Tribunal Regio­
nal do Trabalho, juiz José

Rattes, sustenta o ponto de

�ista fie que um magistra­
do não pode de moela al­

gum,agir com a cautcla; lle-

Ia
,

A segunda, trata dos Tri­
bunais de Contas, da União
e do Distrito Federal. Na

terceira estão incluidas o:;

representantes do Ministé­
rio Público Federal junto
a Justiça Comum" à Justi­
ça Militar, à Justiça. do

Trabalho, junto ao Tribunal
de Contas da União, ao

Tribunal de Contas do Dis­
trito Federal e à Justiça
do Distrito Federal e· dos
Territórios. A quarta refe­
re-se ao Serviço Juridico
da União; a quinta, ao ,Tri­
bunal Maritinio; e a sexta
ao Serviço Jurídico das au­

tarquias j'ederais e da Pre­

feitura do Distrito Fede­
i'al.

I'RETENDE MODIFICACÃ'O DO
� ,

C()DIGO TRIBUTÁRIO
Ta fins ele fiscalização pas­
sadIJs três anos de <:eu lan­

çaluento'" "

RIO, (Via aérea) - A no­

va diretoria da Confedera­
cão Nacional do Comércio
�m sua primeirà reumaO

sob a presidência do depu­
tado JeSl'é Pinto Freire,
reeleito para o cargo, deci­
diu telegrafar aos presiden­
tes -da Cámara Federal e

do Senado
.

hipotecando ao

Congresso Nacional ire..stri­
to apoio an- .:projeto�de-Iei
n' 773/B/67. que reduz pa­
ra três anos o prazo de 5

anos fixado nos artigos 173
e 174 do Código,Nacional,
dentro do qual o contribu­
inte fica obrigado a exi­
bir seus livros com os res­
pectivos lançamentos para
efeito de fiscalização peia
Fazenda Pública.
A proposição é: do pri­

meiro vice-presidente' da
CNC e presidente da Fede­
ração do Comércio de Mi­
nas Gerais, sr, Exaltino

Marques Andrade, que disse
ter o projeto dado nova re­

dação à questão, estabele­
cendo Que "não será permI­
tido a nenhuma autoridade
exigir do contribuinte a

apreoentação de seus livros.
registros ou documentos, pa-

Certidões , '

"

j

DUM oÍltras pTOposições
do sr. Exaltino Marqtie's
Andraele foram também
aprovadas pela diretoria da
CNC: uma .que considera
sem razão de subsistir o

projeto-de-lei n° 1.742/68,
de autoria do deputado Ge­
túlio Moura, que excluiu
da tributação do Impósto
de renda os proventos dos
aposentados ou reformados,
porque em benefício geral
da nação deve haver har­
monia e igua1dade entre os

contribuintes da Fazenda
Nacional; a outra é a de que
seja apresental1a emenda
do projeto-de-lei 1.725/68.
que dispõe sôbre a expe­
dição de certidões negati­
vas e. certificados de quita­
ção POl: órgãos do Ministé­
rio da Fazenda e do INPS,
determinando o seu forneci­
mento à vista da exibição de
documento judicial provan­
do que o débito se encon­

tra ali. eni discussão.

SELE(;�IO· DI�; ,PRODUTOS
J .

ii SERElfl l,ltJPORT/IDOS
danaI e sem dispêndio efe­
tivo de divisas. S3lientou o

titular da Agricultura que
essa providência permiti,iii
ao Brasil ampliar,sua relat;50
internacional 'e dinamizar o

comércio exterior bem como

levantar o valor real dos s11- .

dos disponíveis fixando à
quota-parte que caberá a ca-

da Ministério no aproveita­
mento dêsses saldos e a pro­
cédência das import",ções,
além de possibilitar a desti-

nação de recursos 01'C3mpn­
tários para as operaçÕes de
dimbio.

Rio, 25 (UPI) - O �íi­
nistro da Agricultura propôs
ao Presidente Costa e Silvfl a
constituição de órgão inter­
ministerial para estudar e

s�!pdon1r os m3.terhis. e

equipamentos que poderá,)
ser importados pelo Brasil,
,aproveitando os ,saldos de
divisas no exterior, a exem­

plo do que foi feito recente­
mente com import2ção de

colhedeiras da Iugoslávi2,
sem similar nacional, para
mecanização da 13.voura m,.-

o SESI não é uma reparti­
ção pública, é uma institui­
ção de direiLo pnvado mar/.­
tida únicamente pelos em­

pregadores em benefício dns
errmreqados

I
f
I

INDúSTRIA CATARINENSE •••
(Col/tilluação da 19 pá/dila) que não cessam de vil'.

Ao, declarar abertos os tra­
balhos da 8a _ Reunião N a­

cionaI de Diretores Regionais
do S&'\JAI, a minha certe·'
za é a de que nêste EstarIa
se sentrrão como na própria
casa. No estudo a que aqui
se dedicarão, estarão aju­
dando o Br:asil que precisa
crescer, e lhe definindo os

modos de absorver os quan­
titativos humanos que' re­

e1amnm oportunidades de
trabalho, eomo veírulo de
promoção ,e ascensão, 30-

ciaI" .

dos anos quarenta,. Nem P.,
mesmo, na ação coIÍcr?ta
dos seus Departamentos Re­
gionais e na própria ins­
piração do Departamento
NacionaL A experiência n('­

va e a abertura de linhas
e ações, devem fazer do SI::"
NAI a Agência que ele tem
sido, órgão da indústria pa­
ra promover o cn�sciment()
brasileiro ãtravés da ade­
quada formação dos recUi'-

,

sos humanos. E Ól·.�ão sen­
sível às mudanças e às ?H'

pirações dos tempos novos

IPIRANGA S.A.
lNVESTUíuiNTOS, CiU::DITO E Fi NANCIAMENTO.

Carla de Autorização n9 '156 do n..Ínco Central.
Rio-S. Paulo�Belo Horizollte-Curitiba� SaJmdor-Juiz de Fora
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Conjunto 5011504 -- Foile 1471

EMPóRIO' DE BEBIDAS,

SERRAMALTE
Francisco' doSão

'Alceu Cel!mt
(do Correspondente) =--=>=======;::::::/

proprietário BlUMENAU - FLORIANOPOllS NOS MODERNOS E CON-­
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENSE"y conexão em ITA­
JAí, ser·vindo também o progf€ssista I3AL.NfÃ�IO DE CAM-
flORIU.

. .

PREFIRA O QUE É NOSSO:
�'VIAJE BRUSQUENSE"!

Diàriamente nos seguintes horários de BLUMENAU.
7 - 8 _ 1() 11,30 14,00 17 horas.

tagem de 2 x 2. Um imen­
So público lotava as depen­
dências do estádio e propor­
cionou uma renàa de apro­
ximadamente NCr$4,5DO,OG.

Edifício PróprioRealizou-se sábado últimí 'na Sociedade Dançante
Vitória a promoção �'Uma noite no. H�vai", c,?m a_ ani­
mação de "Os Dil1âmicos'� de J0111v111e_ Ammaçao B.

muita fantasia de havaiana �(}i a c.aracterística nota­
vel do 'baile, Dentre as fantasias mais perfeitas" podf'­
mos destacar as das senhoritas: Zílehe Gonçalves, Ma­
ria �da Graça Goulart, Thelma Machado e Nerici Ma-

chado. "

A, maior seleçã() de Bebidas de todos os tipos_
Mais de 200 marcas de Bebidas diferentes.
Caminhões pr.óprios para entregas.

- Atende-se· a qualquer hüra -

Rua 7 de Setemhro l.!J92 - Fone: 1390 -

BLUMENAU - se.

, VOLEIBOL
A equipe de VOleiból do

Cruzeiro venceu a dos Ofi­
ciais do Forte "Marechal
Luz", pela contagem de 3

'

x 2 em partida realizada
na 'noite de sábado . ultimo
na cancha coberta do clube
Náutico Cruzeiro do Sul.

surgidos na imprensa e no

rádio o conjunto JF4 não
foi d�sfeito. Ao contrário,
foi contratado mais um

elemento. Segundo o que
lIaS informa o seu empre­
sário. Ape.nas dois inte.

grantes estiveram· ViaJan­
do. tendo já regressado a

no�a cidade.

,U E F
O ÔEF con�inua com as

magníficas ··llromoções de

domingo· reáUzando um en­

contro dançante no ·Clube·
XXIV de. Janei1o; com a

presença mare�hte' do 'JF4.
Até jovens de outras cida­
des vizinhas já estão ade­
rindo a esta promo,Çã{) : do

PEF que diga-se está "aba�
f�ndo".

• "

I. ,! i fi ,:LI

6
.: ',- "(
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i ÉMPREENDIMENTO? CONSTRUÇ.Õ!'O L.AR D.AS MENINAS, DESAMPARADAS _.�
i 'ARTESANAT'O NOSSA SE NHORA DAS GRAÇAS E
I Adquira o quanto antes uma caLlte!o. d esta fabulosa tômbola - Pôsto de Vendo: Ê
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CASA ROYAL S/A

PEÇAS-r.<]::i
,CHEVROLET

A Emissora
que todos
gostam
de 'ouvir.

FUTEBOL
Jogando na tarde de do­

mingo,
. no Estádio "Otto

Selinke", o Clube Atlético
São Francisco empatou com

à Ipiranga local pela: mm.

CONJUNTO N��O
SE DESFÉ'Z
,Ao

' contn�fio de 'JJo:,!,tos

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, .,', 'De nossa casa, escutamos o ruído das
"

máquinas' da' fábrica de malhas ao lado.
,

, ,:O�a faz lembrar um trem ao .longe, oni, as, '

ondas <;lo, mar .. :
' ,

, Màs : não' é trem', nem ondas do mar, E
", o, coração' de Blurneriau que puha! ÊSle
coração formado de mil teares e de mílxur­

binas, de 'altos fornos e de mil. po ias.. .' 'E
ao ritmo das máquinas; Blumenau cresce,
se ?glganta, toma foros de grande cidade,
adota ares de metrópole internacional, se

enganala com li, V FAMO.jCl Só [1;!lJ .ad­

,

" ,flUlr,e, II petulância dos poderosos,' o que,
,

",ás vêzes, é uma pena. Sim, uma pena;"pur­
'��que a .pctulância não deixa, passar-se para

trás e reclama atenções especiais. E de utcn-
,

çóes especiais estamos ,pre;oisando, há mui-.

'to tempo já. Atenções especiais dos. pode­
res federais, na forma de ajuda às so.uções ,

que se fazem necessárias para nossos pro-.

'blemas básicos.
'

, ',E .verdade que, aos poucos, vamos conse­

guindo alguma cousa. Mas quan.o esfôrço
despendido, 'quantas viagens, quanta corres-.

pendência trocada, quantas promessas não

cumpridas.' Para Santa Catarina, tudo é cm

'câmara lenta. Aí está a inacabada BR-j.!H

(que já teve outros nomes: mas que con-.

tinua na mesma 'amarração); iniciaua quan­
do nem conhecíamos' o marido, e eis que já
'festejamos nossas Bôdas de .. prata!

'

O -Norte do País consegue tudo que quer

da União. Não possui, como nós, uma :.:tt-:
recadaçâo no alto da Iis,a nem o .mener. ín�
dice de analfabetos mas' coma, isso sim,
com representantes populares, na Câmara e '

no Senado, .que sabem brigar, se fO,' preci­
so, paruTevar a palma para seus pagos.

la ouvimos DepuLados ,nortÍstas falarem

das misérias de seus E'Olados. Sabem ser tão
,�omovelites'e dramáticos; que se tem' vonta­
de de' abrir a bô[sa e lhes dar todo ,o ,di· ,

nheiro da, c:.trteíra. Não 'chegamos, a faz.to!" '

,

porqüe era bem' possível que êles aceita.,;-

CALDO DE Ct)NSOMÉ:
INGREDIENTES: 1 quÚo de Carne :1

Iítros de água, 2 aipqí;;'.3':qmo��as, ;Z Cl"�,,S
batidas, 1 cálice de vinho; cebola salsa 'pi-
'menta, casca de ovos.

" ,

'MODO DE FAZER:- Corte 'a carne em
.

pedacinhos miúdos, junte-lhes � água � le-

,

ve ao fogo. Deixe ferver.e jonle a cebola;
-i'lteira,'a salsa, o aípo;'a cenoura, a casca
dos ovos e as claras batidas em neve (�!a-'
ras' e cascas de ovos fazem ficar � ranspa­
rente o caldo). Por último:quando a carne

.esdver bem cozida, junte ''o "vinho. Deixe
ferver um pouco e coe riurn paiÍo.

CONSOMÉ DE TOMATES
INGREDIENTES: Caldo de Consome,

,,4 tomates grandes. bem mnduros.

MODO DE FAZER:- Com o caído feito

da.forma acima ,descrita, leve uma pa�ela
<10 foco e deixe 'ferver. June 'os tomates
sem casca' ti:' sem sementes' e deixe .ferve;
mais, até os tomates se" desmancharem.

'

Sirva bem quente, com pão 'torrado.
NOTA: Sé preferir; deixe g�lar o censo­

mé. e sirvê1":' Também ;.fiCa', dei idoso, sé
'acrescentar-se 2 colheres de sopa de queijo
parrnezão ralado e uma "gema crua cu 1';:0-

.

lher rasa de nata pára cada ;,xÍcara.
.

'

. 'r
�.

CURIOSIDAD'ES
Em 1868; partiram 'do' pôrto de Hambur­

go. Alemanha, para' o :Br·;.sil nada menr.s de

3 399 emigrantes, dos quais, 2313' da

'Prússln. ou 68% do total: da Saxôriia. 5R�

ou' 17,5'q.;,; de Hessen e Hannover, 45: da

Silésía, Hotstein;:Macklernburg, Oldenblll g
',- é cidacle� portuárias, 233; de A"h:dt e

,Brunswick, 85; da 'Áustria, 58: do Sui !Ia

Alemanha;" 46; da Súiça. 4; da' Suéda. 76.

Dêsses emigrantes; 978 pessoas seguiram
'em II navios, paTa' o Rio Grande tio Sul:

'

1586 pessoas seguiram em 9, navio� oar� a

ColÓnia Blumenau; 498, em 6 navios, para
a, Colônia Dona Francisca; 'e 337 pes�l)as,
em 4 navio�, para o Rio de Janeiro.

(Extraído de "Blumemiu,em Cadernos)

O quc'-precisamos, aquí na nossa pequena'
Santa Catarina, é de grandes homej,� públi­
CDS, ou,cmelhor, empregando bem' li gíria
de "homens de boca grande". remos qu'e

, fazer Uma "promessa a nós mesmos': eSi;o-,

lheç homens deslemidos para o serviço pií.
b'iéQ. 03' pacatos, os conformados. os p�l­
dentes, que fiquem em casa., Para :l ;)rena

política,�arena com letras minúscuÍ;ls, ve­

jam bein!!) 'mandemos os leões d:i <'Joquín­
cia. as raposas da esperteza e os cães da Íl·
delidade aos inlerêsse, de sua terra.

. ,

, E énquanto a 'gloriosa fúunã 'ní'ió se reu':

De, esc'utemos, mais um pouco, <J 'pu 'sar do,
coração,de Blumeoau, na ali"ldade.de "U,iSc,

niil fábricas ..:'
"

, ," ,'.'

MODA DE Y'IAGEM
As fÚias estão, perlo' e muila '�ente �e

prepara para 'uma viagem. Que, roupas le·
vaf?

'"
'

'Ém primeiro 'lugar,;, palça' comprida. C.l·

misa, álpar8!tll· ,có!oiida, pa'ra a:, ;;ia&em,
Ou; se' quiser: lTIãis "'elegância; um "[emi­
nho" benl talliiído.· Vestidinbos leves. de­

cotados; pará' a noite. Um' talleut,lllodér­
ninho, de brim. com' saia evasée e ças'a­

quinho-blusão_, Sandálias - <:omodas,� 'de
, súlto quadrado. Leve po�ca .' ·roupa, mas,'

bem aproveitável, de' jers'eV tecidos simé­
ticos, qüe' n�q 'l.Ima�em_ .Le(lços l;olorido�,
ócu:los escuros, ,bQlsa a tii:ácojo•. SllÍaS e

, bl}l�as v,ariáveis.';P 8� for,' para: a,' c;qade.
'grande, deixe,'eSpaçb; nas malãs, para 'as

cq!llpras' inevitáveis ,dos boni(ó�, e pi aticos
vestidos: '

� fo.c .�
•

Seriac.o
,

Roger Ramget
Vamos Desenhar

IS,35 Anjos do Espaço
Hl,40 Hercul<iides

1'1�1l5 Tevelândia
W,05 . Sõzinho no Mundo
18,30 ltetrato de Laura
]855 Telenotícias M., Cimo
19,10-

'

Antônio, Maria
lfJ.50.: A' Grande Chance
21,00, O Tempo . '

'

'

?oUl5' A Grande Chance
22,10 Beto RockfelIer
2:{,I1O Jornal. da' Noite

, 23 30 FutebOl em VT
00,15 Dr> Ml1nchetes

r_' : Verd.ad�ira 9bra:prima para um
reqUloíado. presente ou para uso

pessoal. Automático; calendário.
Irnperms.áveL E com Certificado
Oficiai. de Cronómetro do Gover­
no SU,'ÇO., Ein ouro 18 k. folhea.
do ou aço inoxidável.
E nosso. r!anó especial de paga.
menta fac!llta a 'sua compra.

•

ConcessionáriQ' autor1�
zado dá OMEGA E
T!SSOT

'RELOJOARIA '

SCilWÀBJ!:
de Oswaldo Schwabe

Duas. Iója$ para me·

lhar servir'

. ,.BOJE - dia 26 - Terça feira fi" 2D h;·s.
nino de Laurentis e a 20th Cen­

tury F'9x apresentam Michael Park,
Ulla,Bergryd, Richard Harris, ' John
Hustol1, stephen Boyd, Ava Gardner.
'Petel' O'Toole em -

,

.À.,. BíBLIA

CINE· BUSCH
HOJE .:...c._ dia 26 - Terça feira às 20 hrs.

, ·:Um ;w!,!stern realmente empol­
g::tl1te - Guy Madison e Geula Nuni
em ",

VIVAG,RINGO
�cch�icolor - 'Cinemascope

E1S Gn;ogo o mais rápido gati­
lho do Oeste! Quando ele che<Tava
todos tremiarn e não hal,j_a pist�lei-
1'0 que o enfrentasse! VIVA GRIN­
GO. violência... ação,." amor numa

história d� bangue-bangue co� U111i­
ta luta entre índios e bandoleiros I

Fm,perfeito Éastmancolur a grandic�
sidade de um Império retratada na
tela CAni inteq:rretações magistrais!

VIVA qRINGO O mais movimen­
brio e emocionante espetáculo dos
últimos tempo!;! .

, Hoie às 20 bnr"s ,rio,Cine Busçh
PROX. ,DOMING.à _ "

., flONDO, O'I)ESTEMIDO

TêRÇA-fEIRA - 26-11-68 '--:,

ÁRIES ,Dià ravorãveí., em tudo e por tudo: Marte

estará ,atuando positivamente hoje, beneftcíando-o

na" emprêsas em que tenha de lidar com subalternos e

pessoas liga<:las ,a você por associações.

TOUR.O - Marte e Virgem o favorecerá explêndída­
mente hoje ,em especial se está ligado, pela profissão;
a qualquer atividade relacionada com a cirurgia, fun-

, díçâo, venda, de ferragem ou a carreira militar.

GÊMEOS - Lembre-se Que o aprimoramento pessoal e

as tnícíatãvas que pretende tomar estão sob fase re-

.Tativamente benéfica nesta fase, pols Sagitário tende

a ravóréeê-Io em questões de mútuo ínterêsse,

OANGER - Observe com atenção o exemplo de ou­

tros. especialmente de nativos de Peixes, pois poderá
aprender muita coisa útil com êles. Desenvolver a

confiança em si poderá ser um passo, bastante valioso.

. '." - . - - .� ; .

LE:ÃO _" Sonhos e' desejos que vem aUmentando há

muito tempo poderão ser estimulados hoje mediante

uma disposição mais Q,inâ:miç� -B tuna atitude mais ota­

mista pata o que pOdêrá.,ocorrer no futuro. Dia feliz .

VIRGEM ::_ Bom dia para iniciar suas atividades com

pensamentos positivos e realísaçôes práticas. Acredi­

tar cada :vez maís em si é o melhor que poderá fazer

para prosperar e contríbuír pelo sucesso alheio.

,

'

' , .' i I

LIBRA - Surprêsas agradáveis no setor amoroso.

(;:);''''l'ltn à V1ÕPo nrofíssroria). tudo estará bem desde .Que
não tome decisões precipitadas no períOdO da ml'lnhã..

prinéipalmente em tõrno das 7 horas. Terá noticias.

ESOORPIAO - F">ta têrça·feira lhe promete êxito fi­

nl'lnCf'iro, princinnlment,e RP. puder contar com a in­

flliência de aI!rllPm de Ãries, Leão ou Sagitário. Re­

tribua, com gen�íleza os 'elügios' que receber.

SAGITÁRIO --' Dia l'palmente' prr.missor. em eSDcCíRl

pelas' atitudes énérgicas e dinâmicas que tomar. O

cint:'lto COlp nessoas nascidas t'm Libra e Aquário po­

derãQ' ser valiosos, náó devendo perder suas boas

chances.-
'

' ,

CA:PlÚCÓRNIO' - F0nl dia pllra contar com a colabo­

raf'ão"de ::ún1Ó'-os le:lis p' fine n�o costumam falhar 1"111

. ÚUS cOl'rlprómis.sos, cjiDôn�ia" �m Questões, de intimida·

de serltimemtal, com áIguém, do sexo oposto, é bom to-

mar cuidado."
'

AQUÁRIO' - Inf1nÊ'n'c,Íll!; :mllito pron1is'loras para::t'l

viagens' aúe forem inicil'ldfl!l p.ryris !'� !:j l1.otas da manhã.

No entanto deverá evitar à1terar,ões cnm desconheci­

dos e não, se precipitar ,em questões amorosas.

PETXES - N.ovidflr1f',é; ,a,�rlldfiveis noderno surgir para
melhorar sua condicÍ{ío: dp. ,rida mllito em especial, ·se'
,5P trptl'lT ,de um::t r>T'omorno prnfissi0D<11, poposta de

sociedade ou'prenúncio le um casamento propíCio.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Indústrios de Fécula Companhia lorenx

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente ficare convidados os senhores acionistns
'desta sóciedade para a Assembléia·Geral Extraordimiria
a realizar-se no dia 30 de novembro de 1968 na sede

social, às' 9,00 hora�, para deliberarem sôbre � seguinte

ORDEM DO DIA

19 __:_ Homologação do mlmenfO do capital auloriza�o

pela Assembléia de 26.8.68 e conseqüente altera-
, ção dos estatutos sociais;

29 - Proposta ,da Diretoria para nôvo aumento de ca-

pital;
,

3<:' - Assuntos. di: :interêsse social.

Blumenau(SC), 19 de novembro de 1968.

Diretor-Pre,idenle,

ANDRÉ MARTINS,
Distribuidor das Afamados Casimiras

"NOBIS"
Marca fobr-J';da melhor Casimira do ..

, Brasil
Vendas pórAtacado e Varejo

Ruo 15 de Novembro, 975 - ex. Postal
388 - BLUMENAU

I

r r

------- : ::; j

\
i

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FD..IAL BLUMENAU: Rua Alwin Scllrader.999

- Fone: 1275-
.

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S A'D I A"

Estão neste pôrto em operacões de carga e. des­

crrn:ra os seguintes navios mercantes:
,

"SULMAR" - Argentino - carregandO para BU€l10S

Aires. "SANTA ROSA" - alemáo - ,c::lrreg3ndo nara

portos do continente europeu. "RENOIR" - inglês" -

carree:ando pfll'a portos da Inglaterra.
'

NAVIOS ESPERADOS
Rossini - Sflnta R.ita - Aithur Schupn - Ra­

phael - Anna Rehof'r - Venl17. - Lene 'Niel�pn -

Grl'ltTeland - Montferland - straat Lago ....:. RiaJto
- São Mi�ueL

Preferir nara os �pus embarques o nAl·to np 8;;0

Fr:mcir;ro 60 S1lL Fi ('n(!np�ar ('om o - MELHOR PÕRTU

NATURAL DO SUL DO BRASIL.-

'fiai; .

\

APRESENTA-

1i7!Z!Z,ZiI
'

,\

SOcÚlt
/.aura tara.

-Informa:

Churrasco

»

t

Em comemoração ao 15'? anivers.irio

das Lojas Zadrozny, aconteceu no sal",O::o

que passou a grande churrascada Je con­

fraternização entre Diretores, funcionários

e convidados especiais da conceiiuuda loja
do comércio local, tendo a paisagem do

Bela Vista Country Clube como fundo pa­

ra os comes-e-bebes.
Ambiente de muita alegria, com chopp

rolando ao SOm da sanfona do co.npadr c

"Nhô Zé" até às 16 horas. Na ocosião

foram ofertados prêmios aos presentes per

sorteio. Aos que na Loja Zadroznv "h" a­

lham", nosso carinhoso abraço de Iehci­

tuçóes pela bonita uatu ,

1
I
I

Tra,uti e Flávio
Com bela festa na resi,!ência do Sr. .Pau-

I
lo Schindler. aconteçeu no s(,b:tdo <' noiva­

do dos jovens, Srta. TraUii Schindler e

Flávio Leme, ela da ,sociedade local, êie

I
economista da paulicéia, Pre�,ente, paren­

tes e à grande círculo de amizades <lOS

Schindler e Leme Gente elegante do nll�-

I
'so mcio disse "sim" ao gentil c'JJIvite.

Contaremos depois.

Um show de casa

No sábado um enCOll,ro inform,ll com

o Sr. Fiávio de Almeida Coelho, Di;'c 01'

dos Diários e Emissoras Associados do

Paraná, na sua nova residência. Pm;l j, l­

Cio de conversa, algumas pedras de ge'o e

um "spedal" whisky. Uma visita ao inte­

rior do, belo "habi.at" mostrou o eom-

'I gósto· de decoração dos Almeida Coelho,

A Sra. Flávio (.Bernadele) Almeida Coe­

lho aproveitou para enfeitar a casa cem

lindo bouquê de rosas vermelhas. De pa­

rabéns O caro amigo pela beleza de ..:a�,t.

,Está um "shaw".

Economia Doméstica
No sábado também, outra festinha bo·

nita marcou o encerramento do Curso de

Economia Doméstica do COlégio Sagrada
Família com a entrega dos diploíllds às

oi'o jovens que cursaram, No s".Iáo de

festas do internato do Colégio, a reuni;;o

dos papais das jovens, parentes e c0nvi­

dados.
Dr. Orlando Ferreira de Melo, Diretor

dêste Diário, convidado que foi, proferiu
discurso na ocasião, vislo ser sua tilha,
Regin�, uma das _que concluiu o ..:urso,

Receberam diploma de conclus50 do

curso, as 'Setas. Regina de São rhi:Jgo
Melo, Noêmia Locatte1!i e Marlene Wip­
pe!. de nossa cidade, Maria Laura :v!rlr­

chetti, de Rio dos Cedros. Izaltinil D

Maiochi, de Guaramirim, Clair Jane:e e

Marília Chiodini. ue Jar. guá do Sul.

Beauty Show
Em 30 do corrente Leremos em nossa

cidade, a apresentação do espe acular ",Ies­
file "Primavera-Verão" da Scala IYORD

numa promoção da Sociedade de Amparo

aos menores Desvalidos, lendo ÇOU1t.l lo­

cai de passarela, o Tabajara Tênis Clube,

com início às 21 horas, Desf'ilaruo as

• rnenecas" - Antoanette. Amélia. Eliana'
e Silvaria, tôdas de São Paulo, exibindo os

modelos de Denner, Ronaldo Esoer. Cio­

dovíl, Tomazzo, Bonna Sport, Nicolc �e
La Riviere. Júlio Camareiro. O aconeci­

mente é beneficente, em pról da "Casa

dos Meninos".
'

Caixa Econômi"',1l
Na tarde de sexta-feira que passou. a

inaugurnção oficial das novas instala�ões
da Caixa Econômica Federal de Sanla Ca­

tarina, em moderno prédio si uado na Rua

Oui' ze de Novembro. antigas ins'ala;ões

do INPS. Ao ato solene comparec'::-;1m

Diretores daquêle órgão, autoridades, \V:n­

ni..-iTmis. pessoas ilustr�s dé nossa :íd ..de,

O ato de inauguração. corlc da fim sim­

bólica, coube ao Sr. Prefeito Municipal
Dr. C/lf!os Curt Zadl'Ozny, ladeado pelo
Sr, Heriberto Hulsç, Presidente do Conse·

lho Admi 'istrativo da Caixa Econôllll�a e

demais Diretores do órgão,
Entre os presentes, Dr. Danle de Patla,

Eng'? Aroldo Pederneiras, Sr, Ce�ar CDr­

re; do Nascimento, Sr. Rui José da Silvà,
Sr. J050, Gonzaga, Sr. Luiz Carlos Plala,

,,'Itoelos ligados a Caha Econômica Fedl'm1.

O Sr, Dalmo'nir Pi;lzcra, gerente' da 'C:'Í­

casal sr. e sra. João Arno (Chri,t:.)

B:luer, êle um' dos diretores da C'E' pre­
sentes ao acontecimenlo, ela, mui'o ele­

gante.
xa Econômica de Jaraguá do Sul pre�en'e

também. Outro que anotamos foi o Sr.

Ari Silva. Secret{Jrio Geral da CE.

Frei Odorico fêz a bêncão das nov"s

j"sl,11 acões, sendo que log� em' ,�cgt1ida
aconteceu a visita dos presentes as' ins- '

talacões.

Administroc.ão
Foi ontem ini'ciado em nOSS;l ci:ladl'l. o

l'lr.n ele Adminis'rncão l\:lunicipal., C,lOIO
patrocínio da Prefeitura local e em, COn­

vênio com o SENAM. A, Prefej!tlea M,1-

nicipal de Blumenau foi escolhida pelo
SENAM como Prefeitura Escola para S'ln-

j:t Catllrina, sendo êste o motivo do refe­

rido curso, que terá duração de J O dbs,

O curso tem por finalidade, não 50 apl'Í­
n,orar os conhecimentos dos servld,)res

municipais, mas tamhém franquear aos in­
teressados a oportunidade de aperfClç(;;I­
rem-se em Administração Munidp�I, ()

local do curso será a sala de conferêl:cias
OH Assoclacão Comerci�l e Tndu<'rial de'

Blumenflu sendo as llulas mi",is'rad'lS pc>r
profe�sôres da Universidade de Brasília e

da' Fundação Universitária de Blumenau.

NOVA IORQUE, 22 (UPD - O Vice-Diretor

do Banco Bbston, Frank Aldrich, afirmou hoje
que o Brasil certamente poderia ser afetado por

uma desvalorização do franco ou revalorização

do marG_o. Disse também que o Brasil imp�rta

grande quantidade de produtos alemães e qUE'- a

revalorização do marco tornaria êsses produtos
mais caros e obrigaria o- Govêrno brasileiro a

procurar outros fornecedoes. Segundo Aldrich, o

Brasil tem tido saldo favorável em seu balanço
comercial com a França mas se ocorrer a desva­

lori7.acão, poderia procurar outras fontes de for­

necimento que poderiam ser as ex-colônias fran­

cesas da Africa. Referindo·se à crise financeira

e o cruzeiro, Aldrich afirmou: "Não vejo nenhum

efeito direto sóbre o valor do cruzeiro, uma ,'ez

que a moeda brasileira tem sido desvalorizt�da

sjstemàticamente, com o sistenla cambial muito

flt'�h'nl".

CONSEQUÊNCIAS
PARA O BRASIL

lVlU'VIl\lENTO UE NAVIOS EM

SÃO FRA.NCISCO DO ·SUL

CINE MOGK
,-��---

- ---
--�--�-�----

\
CINE l\TLAS

HOJE têrça-felra às 20 horas

Espetacular estréia da monumental pro­

dtlcão do moderno doem,1 alemão, com

lnã Bauer: campeã Mundial de pa.inadío,
e Tony Sailer campeão de Ski em

O MAIOR SHOW PO MUNDO
Em Cinemascope e Agfacolor.
n.ste é sem dúvida o "maior show .-10

mundo", reunindo num só espetácu:o mú­

sica... canções' danças, .. e um belís�iDlO ro·

manee de amor. Assistindo a ês!e bc1í",i­

mo filme você terá oportunidade de \'(;1' os

mais belos bailados sôbre o gêlo !uJu em

maravilhoso Agfacolor e em Cinemas:o­

pe tela grande. Um espetáculo Unk(l".

inesquecíveL. espetacular; O MAIOR

SHOW DO MUNDO.

DOMINGO - Estréia espetacular do

maravilhoso filme.

O PRíNCIPE ESTUDANTE

I Com Snbine Singer. Em TechnÍç010L

Mais uma produção do cinema alemão.

��:t�l!',��'f,..;f'�'':''''�
.., .. ..J r.. • � .t

HOJE têrça-feira às 20 horas

A CONDOR FILMES apresenta: a

mais delkiosa comédia da temporada!
Charles Aznavour - Claire l:l!O()m

.Monica Vitti - Michéle Mercíer - Nino
Marífredi e Ugo Togn...zzi em:

"ALTA INFIDELIDADE"

(Proibido para menores de 18 ano�l

Fiéis ou infiéis, vocês vão rir... rir.. ('1; .••

Nif,lguêm conseguirá repnmlf " r;",-,

diante das situações impagáveis ,dê,tc fil­
me!

·AMANHÃ:

Quantos OVOS·
Põe a Galinha ?
ESTOCOLMO ISIP)

A fim de registrar o nú­

mero de ovos botados por
um� nn"rle;ra, foi testado

na Suécia. com êxito. um

novo aparelho de conta­

gem fixado à ave' por meio
de uma correia de plásti­
co, Bà.sicamente, o aparã­
n,o con<iste de um meca­

nismo contador, até 999.
e de unl braço cuja extre­

mirhl,de fÍl':l colocada' na
saída do ôvo.

Tôda vêz que o ôvo é

posto o braço é empurrada
para trás e põe em ação
o mecanismo de cOntagem,
A evacuação de excremen­

to, não faz funcionar o

aparêlho que foi idealiza­

do pelo sueco H,E. Birch
,

Jensen e aperfeiçoado por
um relojoeiro de Malmoe.

A idéia de registrar á·
produção individual ,de'
uma poedeira traz várias,

vantagens e o método mai,s
u�ado ainda é aQuêle de

as colocar em recintos in­

dividuais para observar a

{l1'antidade de ovoo5 produ­
zidos durante determinado

-periodo. Assim, Be ""colhem

as frangas para corte em

relação ã.s que possuem al­

ta capacidade de postura.

CINE GARCIA

HOJE - dia 26 -:- Terça feira às 20 hr'5.

o Bandido de Kandahar

.........

I
Ferozes bandoleiros in'vadem '.0'

deserto, capitaneados por um arru'­
gante salteador! O BANDIDO DE
KANDAHAR - sua cabeça estava à

;

prêmio . ., mas não, havia quem tives­
se a coragem de ir rpcebê:-lo! Para
aquele bandido uma vida valia n1'?­
nos que um grão de areia do desertio

L
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Usin,tJ Fh,túante'

.��1

. "A Companhia Estadlwl
de', Energia Elétrica, adqui­
riu da Light a Usina FlU-

'Í;u�mte de riraquê por 11m

milhão ue cruzeiros novos,
com aval ,do Banco do Esta­
du ·do mó Grande do Sul (.l.
N.r

'

"

'

ONU Vai ·financiar
a Pesca'

Com' a presença do Su­

perintendente do Desenvol­
vimento da Pesca, Almiran­

", te Antônio Maria Nunes de
, Souza" e do representante do

programa das Nações Uni-
: das para o Desenvolvimento,
economista Eduardo Alber·
t"-l"foi instaiada na sede da
�ÚDEVE a sessão inaugmal
da Reunião do Grupo de
Trabalho de Diretores e. e<'o­

'll,}mist<Js de Projetos da Pes­
ca do' Fundo Especial das
J'fáções Unidas. Os projetes
apresentados totaJizàm aI­

. guus Ínilhões de dólares em
"

(:ontribuicões da Organiza-
ção das Nações Unidas, alén!
das' pllrticipagÕ€s nacion',js,

" e 'estão. localizados ll:1S.·C1-,
.

raibas; bem como no Brasil"
Chile.: Peru, Venezuflla, Co-

,

lômbia, México e Argentina.,
(AN)'

A arrecadação' do ImpóR­
tlY de Renda sôbre· pessp<iS
físicas na Guanabara, em

1968, deverá' chegar ao dô-
,bro da do ano' 'passado, aI-

. cançando NCR$ J03 mLh.õ(!s
segundo inform .tções, com

bilse nas declarações de ,ren­

dimento já �n,ttegues,. do de­
leglicto do Iii na Gu.m .bara"
Sr. José Luiz Fen:eira da·
Custá, que atribuiu a previ­
SdO da elevaçãQ de 100 p()r
cento na arrecadação. Dis-'
se o Sr _ José Fel'reira Costa

'que êste 'anti o recebimento
das declarações de renda das
pessoas físicas na Guan::ba­
.rá foi ;normaI, sem grandes
filas'e demoras, graças à·ins·
talação de 16 postos em todo
o: Estado; No ano p:\ssad,),
dentre 91 mil declaraçí'tes·
recebidâs, 33 mil eram isen·
tas do. impôsto, enquanto
.que êste ano, de, 78 mil de­
clarações recebidas e já ana-

.lizadas, apenas 17 mil estão
iscnt;;s. (AN)

, ..

'0 Ministro Carlos Furta­
"

.

<lo' Simas, das Comunicaçiíe:;
afirmou, falando à !mnrertsa

qUe- a est�ção terrestre .. de
comunicações por s:itélitcs

--�� 1
,,.

artificais estará em pleno
f"nU'íonamenw nos prnn,!í­
rus tres m;;;S..,S do Pl VXi1l10

ano, sendo provave! que p(Js-
Sd Ú'dl1::.miur, para.o e.Üe­

r101', o carnaval carlOca de
WoU. Assegurou, ainda, que
se tudo correr uem, os UCê,­

sileiros poderão assistir pe.a
'1.' ii as Ihrtidas de futebol da
Copa do Mundo, que será
disputada em li:J7li no MéXi­
co.

Explicou, o :Ministro Car­
·los Simas que uma equipe
técnica de grande gabarí TO
vem realizando um trabalho
sério, honesto e eficiente pa­
ra dotar o país de um siste­
ma de telecomunicações
moderno.

.

"O Brasil.:_ frisou '

-

não está apenas alcançando
um nôvo estágio nas teleco­
municações. Com a estaçãó
de sdtéiites de' ltaboraí, in­
tegra se o nosso. país na. eo­

munidade internacional qliC
a tecnologia implanta no

mundo, transformando·o ca­

da dia mais em uma imensa
(:Idade":

Falando na apresentação
do nôvo e moderníssimo Cen­
tro Rastacador de Satélites,
pràticamente pronto em 'fane.
gila, no Estado do Rio de .Ja­
neiro, disse o ministro Car­
los Sim,�s: que. está preocupa�
do 'em equacion<!r e SJ1UC10-
nar 'os problem..s fundanwu­
tais de sua pasta, deL'í.C:lllclo
p1J.ra outra etapa o que é con­

siderado adIável. Nésse pon­
to citou o caso. da televisão

. em cõres, cuja: implantáçáo
ficará para mais' tarde. (A
N)

..

O ministro interino de
Min:,s €i Energia, Sr. Henrl'
que Brandão Cavalcanti' in­
formou que' a Petrobrds 91'0-
duz atualmente 630

.
mil

toneladas de asfalto por aflu,
quantidade superior ao COli­

sumo nacional, que é da or­

dem de 451 mil tonelad,:s.
Acrescentou que a demanda,
contudo, está aumentando e

que 'Por isso é objetivo do

Govêrno. ampliar a capacida-
de de produção de asf,;lto,
com a execução de obras de

ámpliação da Refinaria Pre­
sidente Bérnar{les .. e das refi­
narÍ<ls Alberto Pasquillini,
no Rio Gnmde do Sui, e G'l­
briel 'Passos: Belo HOTIu}Itte
obras que déverão estar C0U­
cluid:ls em .1970 (A,.�)

[",jamani'ina­
Curve!o

OPERAC1\O C9Nr.rRA HIDROFOBIA
-

."..:a _.

'

IM'PRESSIONil· ESTADOS UNIDOS
.

' ,

1"'1'<> lV,I'.) - O f�it.o Cla.equ1n;' d"" nr". R".,"'''I
'r. }j � J'lf?X Ka"'TI�n t·we �r:>n<1", reTl�rcn<;c;?:o nos F,c;t;,,-
rJ �_l'T't'\�.rI..rv: JOo ;.. lIr"'!'f:ilri� ito::J. Mp.,.l; ....?l1� �nnp.�,.i �Of'rfLT .....,��

tra;;'''formac?o in;D1a.,.i.n�v4>l. Ninguém po(!.� ter dúvi­
iI� iJp ''''TI''' a il"'en�� f:ânrlida (I .... Sousa�'l1'bosa era nnr-

't ... i!",ra de ,raiv.a. N(l� ;\ c;.c<l'11inamós j>, fomo,;, !,l1'I'TIrt>"n­
iI'flns f''''''''' '" "U", vimos. Ph .t,.,,1' ",";.hr"'·i'f7j<10 foi, paIoa
nós, muito aliSm do que podíamos imaginar.

tiva di'l"s nrônrios. "QU{'l'Ía­
m·1S ver (1" nf'rt" - f"is r'!U,

- o t7:'1b:Jlhn (leis Drs. Ra­
f-..o' �.,H Q 1\1'-x 'K-r-i� e <;�.la

equipe. O que êles fizeram
u rapassou a n:,ssa expectl-

. tiva.

Estacionário

duzidn nss Cllv!chlfl;'s ven.ri­
('"l�rf'S' A f)" ...if>n'te, j;í, não
s-nte as dores de eaboca .e
+: _,1,�"'1 n:;o t""" rrrris {ehre.
Cândida que depois de one­
rrh "urf'spnt.on nroblernns
rulmnn�rps. está ·sp.ndo tra·
t'rl� hmhÃrn. nor esnecialis­
ta dps<;'1 r1óenc�. e não insni­
r�' ('uid'!d"'�(. O nrofessor .To­
s.; Paulo C'rvRlh"I'R psneda,
list" em np.uro-pntolol1ia e

pnnrn.on::Jtoroill, além rle en­

carregado' de autopsiar <is
)"I1'°!';t)"S vitimadas pela hi­
drof"lhi�, disse ontem que li
pllfliente. no momento apre­
senta problema neurológico.

�'Já estão e0nnlt�!"�1 �

obr.s da"R:'td·rv'a:Jj .T:E'i-
h Cuh·p'o. ('om F7 qui:;)· �
metros de CX''''l·'.:l:1 ,', i l­

pl'ceri.den:lo li.l1 :r' �n "'l-

m'lm da BR-25� e eh 13:\:'1 7
A roo wÍiI lig? as lo: al;d ;l 3

de D:1t�s. Presidente .fu:s ,­

lino, Gouvei,l e ln:m 11 ,n,
im:<,!I'üintp.s ,,�ntrcs <,:,;rfl '(:­
('uartns m�n'�lrns'._ l\ /��.;' '''1 ..

-

d:1 cOlllecou a ser construída
há 10 2ÚÓS. Durante êsse pe­
ríodo os, trl)balh'1s se pr'J­
CPSSAT"'m f'Uf'Pssiv"s intE'r­
rUj1<?ôes, Em, face da impnr­
tfJnf"i" d,� rnd�)Via, a atual
administração dn Deml.':t><­
P1"nt" N"f'innlll de Estr 'Õ,lS
de Rodagem imnulsión"u ?,

ohrã e p�vimentou m1is da
metllde de sua extenção. As
ohr�s consumir:>m um tobl
de 18 mHhóes de cruzeiros
noves (AN).

As declarações forem foi­
t· S' pero. médico e Adiá')
Científieõ junto à Ernbaixa­
da dos Estados Unidns no

Brasil, Srs. Stuart e Miu,r
Hudson Júnior. Acrescenta­
rum que a coragem de seus

coiegas brasileiros far� com

que os cientistas de todo o

mundo voltem sua atençao
para o problema da raiva,
negligenciado desde muitos
anos. Quanto a Cândida, Sl:U
estado continua estacionário
e 'Luísa, a' outra hidrófoba
que não pode ser 'OPCl'rua
por falta de gamaglobulina,
continua lúcida e a tôda ho­
ra pede que não a deixem
m::nTer.

e o últtmn é o pl'�"'''�''''r r'e
1\T""''''''Tl�tl)llv'h e Nouroana­
t-mh

.

da Universidade do
Brr-sil .

Antes de deixarem o.h-s-
1';+-1 "s Dr;: .. Stuart Schcer
e. Miller Hudson Junior ps­

chreperRm aue A S'.l� v'Rita
ao estabelecimento foi inicia-

rnprJ:n,> de Sousá B:Jr'lO­
S'J, h"- 14 di-s nnar",d- nela
nouro-r-irurvião . M�x K�r�in,
crlntinua em estado estacio­
nário 'sP"'und<' Informou o

Dr. Frf�"l c-u "ri1ônr 'Ia
1!"", ... ".1"b111in'l h;l'pr,imune
anti rábica, que lhe foi íntro-

PREPAR.,O DO PLllNO DA

RECEITA ')'11IBUTARli'-
RTO, 24 (ASAP) .:.,,: O Se­

cretário da Recci a Feúcql
bai'wu portaria de'ermill:i11d,)
aos Depart:>menlOs do. lmpõ�­
to de Renda, Rendas Aduand­
ras c Rendas In'ernas. ,;10 Mi­
nistério da Faze'ida prepllTar
até dia 20 pró',imo os P"l":',S
setoriais de trabalho visandil
elaborar o Plano Plurianual
da Recei!a Trif)U',ária. O sr.:'
Amilcar de OliveÍl'a Lim,i "ere­
(lila Olle é I) único meio cap

..�

de disciplinar a pro!!""m:wiíl)
da reccita e dos gastos dos di-

versos �etores �overnl'men,:'k
comowIbilizando-os às re" i,

po�síbilidades do Tesouro A.
portada do secretário rle'ermi­
,I]fI que os plrnos selori"l� <a­

,;iriíó (le' estru'ura 'll) nl,l""J
'fl�,,"nectivo da admÍ!ii�tPçii.,)
fiscal da ,Urí'io, con!endo lIm,1

ae�erj"iío <los obie'j'T-s "'O

jriê"jo 69 '71 e o rrn"O,[!;rpma'

d,e e�ecudio. Os Depnr!ilIl1l�n­
jos rIo JI'1i'1istério rln Faz'�nda
deverão fazer a flnáli�e :,ulTIá­
ria de SUfI si'uacão real, :·bOf­
dando: Principais obstáculos

no cumprimento dos deveres
fiscais por parte' dos. conrri­
bnintes: recursos m'lt�ri"i� e

hum,mos: carga tributári";
per1inência e adequação das

Jei� e re)!ulamentos fiscnis, ca­
dastros gerais e e.pecbi� e

fontes indiretas fórnece;1or:1s
ele dnclos cl1das�r�is; tiocumen­
I:';rin fiscHl e"i'!ido do "".,tri­

buinte; principais necessidade,;

e problemns de treinnmcl1to
cio pessoal fiscal e adminis'.ra­
.tivo.-

Os dois médicos america­
nos que estiver III no hoslJ1'
t··] P.X minaram Cândida, 118·
sistidos pelos seus coleI!. S

1>,' 'silf!iros Raf 'e1 Cali, Max
Karpim, Ênio Serra, Arfelino
N�scimento, Vicente Vihno'
e .José Paulo C�rv11h,,{·s. Os
cinco primeiros form"m a

equipe que operou a doente

Panorama

(;ARO
VISITANTE

,Você está em BIJ1menau! Nós, COni afe!uoso abraço
de boas vindas, desejamos proporcionar-lhe uma agral1ável
e feliz' estada entre nós. esperando que nossas maneír::.s

simples e tradicões venham a �er de �,eu iTl1eim :H'rn ln
'

..

que esta satisfação se):! sua companheira constante duran­
te a sua estada. em no�so meio.

Se você quizer informações. guias turís!.Ícos de filume1RU
e o Vale do Itajaí, dirija-se a uma das nossas éa&as' ::omer·
ciais, ou ao "quiosque" da Comissão de Turismo, 'na nrf]

quinze, ao lado da praça Dr. Blumenau. Nos hotéis cm quc
você estiver hospedado, procure informações, pois est,lmos

bem informados para serví-l0, o que cons'ilui U111n �,rande
.satisfação para nós. Você está em Blumenau! É unia Su­

,tisfação para nós amigo visitante !

a. moela em toa.lha

Pontos Turísticos
"

,Do alto da Estação de Tratamento de Agua. conhe­

cido como "caixa d'água", o turis:a poderá ver quase tooa
a cidade, no sentido do curso do rio. E uma' das mais belas
vis'as da cidade. pára ver a cHade em Olltros ângulos, TU­

lhe até o alto do Morro do Aipim local Onde fica situado
o r�s(a�rante típico FROHSINN ou então do Clube Blu-
me'UlLlense de Caça e Tiro, na Rua Itajaí. Nó início da

GARCIA, um dos bairros industriais, a Igreja Evangé!ica é
bonito local para fotos. Na Rua Quinze a, i:l1ajestosa Matriz
'de"�'ío ,Pau'O Após'olo !Ull.l dos locais dé maior arr�ção.
No "h"lI" do Grande·Hotei Blumenau você' pode solici:,dr
.a', Kombi ou se preferir a moderna c<lmioneta Chevrole' pa·
ra ilgrad;iycis' passeios nos arredorés e cidades vizkhas.

Aprovei!e para ver o "Spi'zkopt" no bairro do Garcia. o

Jnrrlim Zoolóf!:ico de Pomerodé, com uma pOssível 'úsita .J

F íbrica de Porcelanas Schmidt. No centro da cidade m:lis
dois 10c:1i, l1"r'1 excelentes fotos - Teatro C!1f1os Gomes e

o ',návio "Blllme'1flU" no local chamado "prah'ha", si':o ex­

c,e1entes fundos para, recordações d.a cidade. Nos diversos

bairros, prováveis visit:\s a indúslrias IOCl'tis - Arle:>: G:·r­
cia. Cremer. Iensen. Hac(i Cris'ais Heri"g. G"j'as Hering,
Tê",i' Hcring, M>1fisa. K?rsten, Kuehnrich Pudim �1'erlci-
"ri,s Ele! ro, Aco Chocolat es.Satumo e Sander, Kander (Feira
Comercial) entre outras.

Toalhas
Das mais diversas procedências, produtos 10-
ais, você encontr�rá na CASA FL.?\MINGO, NlA­
.JA�'�INE }{I-VESTE, CASA PEITER TOALHAS
;:: KANDER, tôdas ao longo da rua Quinze. de
:-Jovembro. São lojas recomendadas para a cúrri­
l,ra de toalhas de felpudos.

A MAIS MODERNA óTICA
DO ESTADO '

••.

Relojoaria Schwabe
A MO'DERNA

RUA 15 DE NOVEMBRO .. 170
E X I J A

I'-A·NDER
A CONFECÇÃO -

Nóssa loja: rua 15 de Novembro, 127§ o nosso município é Centenário, foi fundildn em 2 de
setembro ,de 1850. pelo Dr. Hermann Bnl"o Olto Blume­
nau. Está localizado a uma altitude de 14 metros, coni área
de 500 km2.

§ No "ha!!" do Grande Hotel Blumenau. uma Komhi ou

se preferir uma caminhoneta Chevrolet, estão a sua Lii' p:;J.
SIÇaO para interessantes passeios pela cidade. ou '1:1 'região.

§ Se,você for ã P'ôrto 'Alegre, procure o HOTEL SAO
LUIZ, o m<1ior hotel comercial 'do Sul. Si 117,.10 bem no ce�­

tro da cidHde, Av. Farmpos. Possui apartamentos com

TV, com rádio: Agência de Turismo c C:lmbio ülv:lmie­
rhl, Restilllrante InternAcional, Churrascaria. ES'élcion;'I11'!n­
to para ':1u'omó,;eis, Salão de Convenções, cÍr.;erones, lladu­
tores ... e tudo o que você desejar.

Em data de 20 de dczembro. a nossa cidade cnn' '.r1
com mais um excele'1te Restaurantc. Trutll-se do "r-a'{O­
SlNN;;, situado no alto do Morro do Aipim. com bela
vis'" ,.,"ra a cidaoe. Pr,�tos típj�os. chnno 'e COnfÔr'o.

� 1969 é.o ano do Centenário da cidnde de Timh,í, se"'.­

do a dál;! de 12 de oUlUbro .o dia da fÍlnrlncãO. Gl al1dc� ,

ft's'ejl'l' estão �I'!",rl() Plep,lrados pela Comissão Cena'Hl do
Centenário. de Timbô.

Ofde Comer Bem
Em nossa cidade você terá os melhores restaurantes.

com card�pi(}� os nnis vari'ldos para escolher onde comer,

bem_ Enlre êles - O GRUTA AZUL; na Marechal I:';oria
no. Restaurante AQUAR,JUM, anexo ao Grande Hotei Blti­

ménau, Churrascaria PALMITAL bem no centro da cida­
de. No Restaurante c Confei aTia TOENIES você terá uma

bela visiío do rio ltajaí. Restaurante do Clube, 25 ue Ju­

lho, perto da FAMOSO, com pratos típicos. Na rua st:;te de
se embro - Churrascaria: Continental. e Adolfo são exce­

lentes pontos com bons pratos. No restaurante do Clube
B'umenauense de Caça e Tiro, na rodovia que' Iigd. nOSSá

cidade a de ltajaí, Oln'O excelente local. Na SC-23, n.1 en­

trada da estrada que liga Pomerode o restaurante Nel­
son's.

Faça Seu Dinbeiro Trabalhar Por Você. �
O FUNDO "CRESCINCO" dá êtlta valorizacão

...

" ..

as suas. economIas.

Empreendimentos R. ZimiJl1ermar..n Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBROJ 1312 - C. p" 599 BLUMENAU se '
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RIO, (Via Aérea) - O Presidente da
Confederação Nacional do COmércio, depu­
íbdo Jessé Pinto Freire; a propósito do de­

creto presidencial reg.ul.amentando a Lei n?

5.444, que concede novos estímulos e isen-.

çõês às �xportações de pr�du\os ind:ustri.a!i­
zados, disse que a CNe 50 pode op.oudir a

iniciativa do govêrno. Lembrou que a obsur­
da exportação de impostos, ainda prevale­
cente em alguns Estados da Federação em

desobediência ao ortiqo 24 da Constituiçãc,
é um dos principais motivos pelos quais mui­
tos dos nossos pr-odutos se colocam acima

dos preços internadonais.-

Estímulos
"O sistema proposto, de au­

torizar o exportador li creditar

em sua escrita fiscal a impor­
tância correspondente ao irn­

pôsto sôbre produtos indus­

trializados calculado como se

devido fôsse sôbre : 0 valor

FOB, das suas vendas p+ra o

exterior, parece-nos hábil e

oportuno - diz ° presulente
da CNe. E acrescenta: "A ex­

tensão, também. dêsses estí­
mulos sem qualquer res ri",li0,
às emnrêsas exclu-ivnn.eoe
comerciais. conforme se veri­
fica nos artigos 6 e 9 do de­

creto, vem atender A <Il."j�a
reivindicacão desta Confcnera­

ção, que �e empenh:1 em alr: ir
novos homcQs de negócio, pa­
r" o campo do comércio in­

ternacional. À norm'l agora
regulnmentada con'ribnir,j p'i­
ra' a indispensável criação de

nov�s emprêsas e emT're�:iri')S
especializados em e"porta,ão,
justamente conforme preconi-

zarnos para o necessário inc�c­

mento do nosso Imeicámbio
externo".

Etapa Nova

"A concessão de van1�lge!1S

específicas a ernprêsas de ca­

pital nacional, conforme se

observa no artigo 5. afigura­
se-nos como o inicio de etapa
nova e oportuna, com vistns a

concentrar recursos e rnelhnr'ar'

os estímnlos nara firmas hr»

sileiras. O setor. priv'lrlo deve

corresponder ao esfôrço do

!!ovêrno. que venl agindn {kn­

iro da .mais moderna lécnh:a
de com6rcio in:ernacÍonill Í'l­

ceotivando a e'tportac;ão sem

punir a importaçflo; jlrof'�r�n­
do dedicar-se mais �o nter­

câmbio externo, examinando
as excelentes possibi1idHdes
que muitos artigos bl asi!eir""i
desfrutlln1 agora no mercarlt)
mundial", concluiu O Sr. Jes-

sé Freire. o;;

ESPELHO FALOU
Era. uma vez uma mulher que pos­

suía um espelho mágico:
ELA _'_ Querido espêlhó ... exi�te carrO

mais bonito que o meu?
E o espêlho, conhecedor que era de

tudo o quanto existia e ainde existe,
. respondeu:
O·ESPÊLHO� Sim, �xiste !
ELA - Mas, como ? .. O meu carro é

lindo! . d
O 'ESPÊLHO - Mas eu vi um p:nta o

com as TINTAS LUXFORDE lindo de

morrer .. �!
Tintas Luxforde - Some ltda. - Rua

lSde Novembro, 1139.

I
()

,

N'OTAS ECONôMICAS·
INTERAMERICANAS

de Moron. na costa elas

Caraíbas e Sulfatos de uma

fábrica �ra em construção.
WASHINGTON - As ex­

portações do Brasil durante

os primeiros oito meses de

1968 foram avaliadas em 1

bilhão e 188 milhões de dó­

lares. Isto significa um au­

mento de 132 milhões de

dólares, ou 12,5 por een\o,

sôbre o valor das exporta­
ções no mesmo período de

1967.

Vários países latino ame­

ricanos partieiparam da

primeira fase de um pro­

grama organizado pelas N�­
ções Unidas em B�rna. SUl­

ça, dejtinado a fomentar o

turismo nos países em de­

senvolvimento. Es.",as na­

ções foram o Brasil, Barba­
dos Colômbia Clli1e Equa­
dor' panamá' Peru, Uru­

guai e República Dom:ni­

cana.

A Argentina ánunciou a

concessão de um crédito de

3 milhões e 5Q0 mil dóla­

res para ajudar as vítim�s
da séca no Chile. :1l:"se d:­

nheiro será utilizado na

compra de forragem milho,
arroz e outros 'alimentos.

O Ministério de MinaS

da Colômbia anunciou a

descoberta de ricos depósi­
tos de minérios de feno ao

longo da costa atlântica do

paiS. segundo "'ós cálculos

essás jazida.s contêm resel'­

vas de 50 milhões de tone­

ladas.

o Uruguai anrinciou o re­

cebimento de um crédito de

fi milhões de dólares con­

cedido pela Itália. O crédi­
to anunciaclo durante a vi­

sita do Presidente da Ilá­

lia Giuseppe Saragat, sel á

e�pregado na compra de

mercadorias e equipamentos
italianos.

o valor das exportações
Chilenl\.s de celulose aumen­

tou de 1 milhão e 600 mil

dólar�, em 1964, ao 9 ml.

lllões e 200 mil. em 1967,
havendo projetos de expan­
são para alcançar, em 1971,
uma exportação anual de

40 milllões.

o Instituto Venezuelano
de . Patroquimica q:VP)
dar um comblexo petroqui­
ciarum complexo petroquí­
mica no valor de 54 mi-,
lhões de dólares. O combIe­

:ltO, para a produção de

fertilizantes, utilizará o gáS
natural das minas de Ana­

co, na região oriental do
país; fosfatos da Mina Rie�

cito, a 100 km d� cidrtde

B1 Salvador anunciou

planos para investir 3 mi­

lhões e 500 mil dólares em

Ull1 programa de credito

agrícola de<tinado a aju­
dar os agricultores de 'pe­
quenos recursos. Inieialmln-.
te serão concedidos em­

p�éstimos a médio e longo

prazos, para financiar !lo

construção de poços, pe­

quenos reprêsas e sistemas
de drenagem bem como a

compra de bombas de água,
inseticidas. equipamentos de

irrigação, gado de peque­
no porte, ferramentas. ar­

tefat?s agrícolas e tratores.

O Banco de Guatemala
pretende realizar um estu­

do dos sistemas bancários
do mundo, o qual terá por

finalidade principal deter­

minar 'se uma coordenaçÃO
maior entre o Banco e o

Ministério do Exterior po­

de melhOrar a posição co­

mercial estrangeira do pais.

A "Al"minilm Company
of America" construirá uma.

u<:ina de alumínio para a

dessalgaçp.o da água na C01';­

ta sul de Pôrto Rico. nas

proximidades de Penueles.
A fábrica fierá arrendada ã.

"Commonwealth Oil Reli­

nery".

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí

A CRT i\ I\TCA excel'­
donal precisa de amor,
cannho e compreensão

3) Quem compra '!
2) Quem vende 1
1) Qlfem produz '!
A informação que você
procura está nas

p:íginas do Guia Azul.
lndicador azul do RIO

I
Grande do Sul -

Paraná -

,

I.' Santa Catarina .'

_ . ...
.
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Os íátisias 'de Joinville já estao rriiciando
OS préparasivos para a próxima! "::>BMANA DA '

,MAKINHA', Em, reuruao reaíizada 'com o Cá­
prtao de CorYf=ta, José Londenoerg Lámara,
MD. Delcgado'ic41 Capitania (lOS Purros de ;::;an­
ta Catarina em São Francisco do S!lL foram
debatidos diversos assuntos a este respeito,
principalmente os percursos para a� diversas
provas "de motonáutica. A seguir damos as se­

guintes;
.

, 'INFORlv1AÇÕES GERAIS
1 -', Todos os participantes das regatas,

seja a vela ou de motonáutica, terão ql�e pre-
-encher uma súmula de inscrição. As súmulas
deverão ser entregues até o dia 26 de novem­

"Bro, devidamente preenchidas, ao Sr. Rodolfo
"Braga -- Capataz.

2 - Sómcnte participarão das competi­
ções as embarcações que estiverem rcgistrr
das na súmula, Não serão aceitas ins.:t:ições
após o dia 27 de .novembro, na Capitania.

3 "_." Os nrcsidentes de Iate Clubes ou Clu­
bes 'MarítimÁos devem deixar disponível ao�
seus associadQ:3 g'S 'regras para evitar abalro:l­
mento no mar c- primeiros socorros,

4 - A área destinada ao estacionamento
de embarcações qUe não estejam competindo,
deve ser usada, pai-a evitar interrnpções nas

provas c, acidentes.
5 2--

'

Os r�'Sponsúveis, S'0111andHntl"� ,de
embarc'ações tem' 'que possuir Cai"ta de Arrais
Ou Mestre !únad"or. ,

6 �' MaréseID São Francisco do Sul:
Dia 7-12; Préamar --1 16.45, 11s. - alto 1,50 mts.
Dia 8-12: Preamar - 05,50 h5. - alto 160 mts.

Preamar � 17,50 hs. - alL 1,40 mts,
7 - Horário das Provas:

-Regata a Vela -,:.. dia 7 de dezeT:'1bro.
Classe "Pinguim." -- 15,00 horas.
Classc_"Snipe" - 15,30 horas.

. Classe '[.ivre,- 15.30 horas.
Motonáutica: - dia 8 de dezembro;
,10 párco � rnotorcs até 20 BP _ pélrtida'

9,30 horas.
20 páreo - 1110torcs 'até 40" fIP, _. p�ll;tida

10,00 horas.
3° páreo partida

A' nona rodada do returno da fase final
do campeona'to estadual de Santa Catarina ,foi
cumprida na tarme de ontem, com a realiza­
çao de cinco' purtidas,

O púriçlpal jôgo da rodada reunin Co­
merciár'io ê ülxias em CriCiuma, tendo o time
crichimense mantido a posição de líder isola­
do, mesino emoatalirlo sem' abertura de con­

tagem com à's' 'àlvinegrós joinvilenses: Gilber­
to Nahas d:i é,apit::iJ foró juiz.

10,30 horas.
, 8 �: Desfile de tôdas as embarcações

11,30 horas. '

,

9 - Entrega' de Prêmios - 12,00 horas.
Para as competições dos dias 7 f! 1) de de­

zembro; a entrega dos prêmios será ��s 12,00
horas, 1;0 salão do Clube Náutico Cruzeiro do
SuL Será permitido o traje ele esportes, '

1D - Coordenadores das provas:
Vela -,- Sr. Egon Schultz ,.:__ Fones: 3358

ou 2030.
"

"

Motonáuiíca _:_:_� Sr. Günther 'Weber -

Fone 3239.
' . .

11 - - Regras para prova de mctónáutica:
15,minutos antes daJlora oficial de parti­

da, devem os barcos inscritos para o páreo em

questão, jüiciarern em marcha lenta, o percur- ,

,

so para tíris de reconhecimento. Ao completá­
-lo ficam S!stacionados dian�, do alinhamento
de partida, aguardando ri sinalização do' l:nas­
tro de pai-tida.

12 --,o DevC'm, ser c0ladp,s nos,caSC01'h Ü DE
e BB, na proa, com fita adesiva, o número ele

inscrição da súmula, para fiüs �e identifica,:,
ção para a comissão de regata.

13 ._ Regrat-: para regata a vela;
30 minutos antes da hora oficial'dd l)art�­

da', 'ou ,�'eja' à8", 14,30 .hOfas, devem ,9$ l?arcOs
inscritos' pal�a a }:egata, velejar o p8ri:urso in­
dicado, para fins de reconhecimento; 5 minu­
tos ,antes da partida, deverão ficar cst:lciona­
dos diante do alinhamento de pm-iid:l, m�uar-'
dando a sinaliznção do mastro de pm;tida; os

handF-cap's 'Sá�lO estabelecidos de comum

acôrdo com os participantes c constarão em

relação a parte, assina,dn por todos, "

CARTEIRAS DE ARRAIS E MESTRE
Al'v1ADOR -_ Numa festividade singcL'l, reali­
zada no auditório da Escola Técni·:a TUj1V,
foram cntreguer:, ,pelo Capitão de Corveta, J�­
s� .Lindenberg Câmara, as Cartas c Carteiras
de Arrais e Mestre Amador para os intist:1s

que prestaram seus exrlmcs durante o m['5 de

julho pp. Sólicita o Sr. Capitão do PtÍrto paro
05 que não estiveram presentes, n:tirnrl''"l1
suas carteiras com o Canatnz, Sr. Rodolfo
Braga.

•

... 1 �._

ii;

Calarinense
baslantê em busca do triunfa,'mas ,t(. filial do
pi-élio não houve vencedor. Um.: a um, resulta­
do da peleJâ, inarcalido Uga para o M:lrcílio c

Luiz Carlos para o Renaux. Aducd Vidal foi o
jllÍZ, somandc a renda NCr$ 2.403,Oli.

..
*" .

(
Em Videira o Próspera foi veú,cioo pelo

Perdigão por três tentos a dois. O time de Vi- .

deira chegou a estabelecer três a um' no pla­
car, ma.s sempre teve no time,pros�erano um
adversário lutador e disposto a nao perder.
O Próspera teve suas esperanças com rélação
ao título bastante red·Izidas. A arbitragem es­

têve entregue a Yolando Rodrigues.
�

'. '

.. ',' '. ,.' . *
,

Difícil triunfo obteve o Internfl'ciQnal em
Lages:ab'sliperar o Hercílib Luz de Tubarão
por dois a um. Segundo informações de La­
ges, o "áT'bitn,vRfiLlr FerráT'i deixou fde�onfir-·
mar um tento bercilísta, marcado' em C'oridl-
ções legais.

.

F'rj rin 'rc<!Jidnd{' um dos nnis movimentados dás·
�i,f'OS "hs t:ll1tos já disput:l(los foram Atlético RP.1PUX e

ATLircílio Di:ls. iI da brCle de domingoquamh D luta fdi
réillnwntf' sens1cionlll com ambos os al:mjuPs fon: 'nd)
as dcf(!l1siv:'1s cri:indo inúmeros h111ces de gol deixando
('('tn' i"s') tôda a 1l11ssa de desnortistas pres0utcs ao A'I_
gusto Dauc:r: em agibção contínua 'vibrando a cada mo·

lllcnln com'(js empolgantes lances apresentados,·
.

O ti'nto ele abertura ..foi eónsignado aos 13 minuVs ; �1("�',;��F�\��l'::�����l\� 3'�I�rMn rf'Ílh Di�s
da f"se nn:ll e Uga, :lVDnte carioca quc defenc1e o Mar· Fin'll: C:l('ln<: B.pn�l!x 1 x 1 1\I"r�i1i{) Dhs _ Pela flrrlcm
dEI} Dbs foi o seu autor recebendo um bel') cruz 'm�Jl-
t" tl0 lator"' <ll'rel'to J()!'ge Nue dcntr'o (le Sll�� (':"1" cl

T ',,� p'lIa o l\:Iarcílio (13m) e Luiz Carlos vara o TIcnaux
., , «� , ., ' �"" "a f" (n'l,.nl
]'is!ic;1S avançou c(lmo se fosse pontein) e atir"upor' 1" n' k" I"Frndr'f'S: C"rl,,� np!1"lIX foi df': Vil f'l'l'l; d:m 'Im F aSlO

e]pvação, saItal)do Uga entre dois advprsários e des· ("'1'1IOhn" C Chéloi Kussi l' Luiz Cnrlos (Chico): Ivan
\'lando num leve toque a tragefória dí! No:' 5, 1\T;"Cln Dias nino e P{"'pirinha (Vinicius).

'\I111s a história dos gols não parava por aí porqllP (i �t"r"ílio r'''1i>ve de: B'lrrcim J,,1'UC, Vile1:J Fcn'\h", e
:lOS 23 minutos era o colored meia cancha Luiz Carlns .ln'" Heis: M;'jrio Anltlio f' S'Jll1bra; ug:l, J"PO!1::l (Sé1'
dr) A!lét.ko Rf'mmx, que num tirambaç.) de fóra (h gic'). I:illi�'eI Gü;)quiml c Téchio, t�!r�ncle área w'l1{'i:l a perícia do bom arqu0.Íro B"rrdra

"l",'j'j).(): ',(]urc'l' \'}'(],"l
\

c1C(T,'bnrlo o empate em favor do Renaux e enc('rran· .\
'

.!�
,

tdi) t� marcha eh con(agcm, Au "Uiares: João Inácio e Aleir Rosa (1:1 Silva \
, Duas m'ldificações foram introduzid�s no qU'ldro Anomrllirl:lc1('�: Não se re�i:;tran:1l1 \

�_��:��_:�::�:����am l:,�M�a_r�c_íl_io�,_s_e_ndo qUC

__L�U_iL._'�__����:_� __���. J

Confirmaram se as expectativr s, tanto no que S? re-,
lucíonnva com a grande afluência no Estádio Augusto
Isauer quanto ao sensacional embate que travariam
Marcilio Dias e Carlos Renaux pela ante penúltima �';l,

dada do Campeonato do Estado',
'

C!}!TI "S arquibancadas totalmente tomadas e com as

as gerais superlotadas estava o Estádio do dubo trieo­
ler Brusquenss a recepcionar o grande público, na sua

mnioria da cidade Praiana, que presenciaram o grande
�'SlIPlãcUlo futebolístico apresentado por Marcílio Dizs
e Carão.. Renaux ,

.

O msteh apresentou dilas f�ses totalmente distín­
tn, na �llicial com domínio quase que geral do -\tlétiCo
}:<'O"UX. trammdo melhor, jogando com mais tranqüí-
"liôade exigindo muito da retaguarda Marcíltsta. por ou­

tro lado a etapa decisiva foi o inverso da medalha,
ouando voltaram Com muita disnosicão os ,companheiros
de Juarez Vilela. criando inúmeras situações de perigo
p�r'l o arqueiro Valério que mais uma vez esteve com

destacada atua cão destacando-se sobremaneira nes'u:
etapa o excelente desempenhe do veterano, todavia efl­
dente meia cancha Sombra da equipe Itajaiensc já que
<,n.tc� houverã se divorciado do seu companheiro Mário
Ar�l!j-l, com isto foi melhor o Renaux por aquêle sebr
rrptuuo rom o rendimento estupendo do seu trabalh<)
U1 r'se final cresreu o seu setor, cresceu tôd1 a equi­
pe rubro anil que investia peri,"osal11ente sôbre ;) d(!,
ieU!'iva AtletieanD, que por infelicidade dos Ibjai·
en5(,,<; m1is unn vez a exemplo do que vem f�zendo
1'!l1 todo o c�!mpeanato era o ponto alto d'l equipp c

j:un"ls deu tl'éi!uas :lOS avantes Marcilistas. '

. Sf' na pl'iTÍ,eira frlse foi iniusto o phcard J1�ra o

("'11 iunto qlle têve comn orientador o C"rioca Décio E,;.
téves qw'ndo apontava ° a 0, t�1Íl1ém roi injusto n I

complement"r qU'lndo t;>mbém hr�m iguais em 1 t€n'('

)J"l'" I) ('{"njUI1 fo MarciJistn portanto ehc!Zam1s a uma

çonduslo que pelo que apresentaram dentro da c:111c111
t"!li) Rcn�l!x qll�nto M:udJif) mereceram o placar (i.
11[,1 ,�cusando àquela igualdade,

.

Cark::: R�naux e MareHio Dias

Roberto
São Paulo 3 x 1 Cruzeiro
Marcadores - ,Dirceu' Lopes, para o Cruzeiro, :\liruca,
'Nelsinho e Babá, para o (ricolor bandeirante,
Júiz _ Joaquim Gonçalves da Silva
Renda - NCr$ 40.418,00,

Vasco O x O Bangú
Juiz - Armando Marques
Renda _ NCrS 32,177,50.

Fluminense 2 x 1 Corinthians
Juiz - Roberto Goi.:;ochéia
Renda - NCr$ 26,459,00
.Marcadores � Swing e Uton, para o Fluminense c EdLlardo,
tez o pomo para o Lorimhians,

Atlético Mineiro 2 x 2 Santos
Juii - Arnaldo César Coe'ho
Renda - NCr$ 178.164,00
Marcadores' - Lôla e Ronaldo, para o Atlético e E';u e

Pelé, para o Santos.

POi'tuguêsa de C'�5portos 2 x 2 Botafogo
Juiz _ Gualter Portela Filho
'Renda _ NCr$ 8.997,00
i\1arcadores - Marinho, de penalidade, e Ivair, marcan'm
para a lusa bandeirante, goleando Umberto e Rogério piU a

o alvi-negro bandeirante.

lubeira.,,":�SDDrle
Véllee""'"

,

1 C. RENAUX. -
Com uma rendi! de NCr$ 2: 304,00, na cida,íc ,lc·

Bm,que Houvc·o chipU1C entre Marcílio Di4s, de ltajaí,
e Carlos Renaú,,,;·loJ.:al.

O jôgo, CIÍ1 lodo o scu de,elirolar, é analis;:c1o pcJo
nosso companheiro íl\!VÍf' Rensi, na sua coluna "O J0GO
QUE EU VI"; no alto de CIDADE D2 BLUMET';AlJ
ESPORT1VA,

.
Uma, análise pcrfeí.a, que muitQ bem

demonstra o poder ôé' observação dê5se nosso exccl�iJle
colaboradór' da éidade dos tecidos.,

"

.;,
RECONSTITUíDA

,
Tendo por local o EstádIo rialm€i.r€l1se, o ADER.- .'

BAL RAMOS DA SILVA, o PalmeirB.S Esporte Clute,
dé Blumenau, pelo clássico resultado de trcs tent,os a

Ull1. pelo certame patrocinado pela C'ol1.federação Bra­
sUeia de Desportos, o CENTRO-SUL,' em sUa SEgunda
fase de classif:caçãa, venceu ao Juventude, de Caxias
dó s.ul.

Jui.z e Goals de penalidade máxima, pa­
ra ó PALMEIRAS, de BIu-

l?astante fraca, ele acõr- \.
do com a opinião geral dos
cronistas esportivos da ci­

dade. foi a atuação de Jo"'
sé Carlos' Bezerra, ,juiz da

Federa1;ão Catarincnse de
Fútebo�. ...

TiV'ri.; p01"'auxiliares, Ma­
rino Silveira e Roldã-o Bor­

jaS. fazendo o que sabe�
fazer.

"

O primeiro tempo. ter-
minado em 1 x 1, teve'co­

.,' mo marcadores:
Cesar. para Q J,uvf;lltude ;de
Caxias-do, puí e PAROBÉ,

n1e113ou,
O pe1130lty foi de ROBER­

TO Silva sôbre VADO, ten­
do surgido os tentos ,aos

13 e, 44 minutos, respéctiva­
mente,
Ao final da partida váli­

da. pe1\) CEI,'I1;RO-SUx... o .

PALMEIRAS VENCIA POR

Tipografia Cenft1úârio Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na cOrY1posição gráfica

,PRECISÃO na eritre.ga de' seu pedido

IMPRESSOS, é daros6 no endereç'o à

Rua 1S de NovembroJ 1422 - 'Fo�e ,1671

Sul em Centro e Sul.
Os últimos tentos do Pal­

meiras foi consignado' por

VADO, aos 3 minutos e 43

minutos.

Dnia e Gentil. Nelson

IAdão) e Parobé. ZinllD,
Vado, Rodrigues e Rubi­
nho.
O Juventude perdeu com

I'Iégri, Celso Cabral, Al­

mir, Rob,erto Silva e Ante­

nor� Nezito e Birinha, Jua­

re;p. Pucchihêlli,' 'César IPi­
cole) e Laõni IMauro),

"
.'. �

Equipes
o Palmeira., Esporte Clu­

be ganhou com Rafael, Pi­
colé, Krueger (N�lwn),

Terneio Roberto Gemes Pedrosa:
No Morumbi - São Paulo 3x [ Cruzeiro' (sábado)

No Maracanã - Vasco da G'ama OxO Bangú (súbaJol
"',lll 'nr,o Ale"rp - Grêmio 0:":0 Inlernacional

Em Curitiba -'- Atlético Paranaense 1x3 P<tlmeíras
No Recife - Náutico OxO Flamengo

'

Em BeJo Horizonte - Atlético '!vlioeiro 2x2 Santo',
, jI.'!:'p'<:ana :- Fluminense 2x 1 Corinthians Pauli,;!:!

Em São Paulo - Portuguêsa de Desportos 2x2 BOI'lfogo.
CAMPEONATO DE JUIZ DE FORA:

Crrlos C Pcrcirinha pelo Indo Atleticano cederam Sf'W",

r,,',tl'� a Chi-o e Vluieius respectivamente onou-mto que
pelo banco Marcílista Japona e Ismael foram substitui­
dus [''tI' Sérgio e Jnaquindnho .

O torcedor presente ao Augusto R�ller na tarr'e (le

rlnrninvo s=Iu f'"Osfeitf\ pr-lo bom es ..."tilCl'l') ]1"ot�!!)ni"
;;;"0'. pelos conjuntos do Carlos Renaux ? Marcil!o Dias,
ondr- a garra e a disuosição, apes=r do intenso m�r;rl1

c- f"�"nl -5 ?l'm�s 'usadas pnr amb=s =s agremiações, o

que r1ig;>,se de p"�s'lgem tornou inclusive bem mais

I'gr;,[l;;vrol f' sens=cíonal o m..tch ,

Sr-riam "S intustos s" fflss"In"S anontar d=staqur-s
}'r'�<l' oncontro. onde todos indistintamente deram o tu­
(1., ,ln si r-m 01'61 de suas r-ores todavia o veteranissimo
m:'rh\' v"l�nh Sombra foi a ,grande esrrêla nelo ('0]7·

;lT'rlf'l 1\f�r",ni�ta. oun. 1�J)ln a S�l� categori� serenidade e

d;�pi'cição foi o grande timoneiro da osquadrs Marcil!s­
f" D1�'re(>" " I1Cll<�O destaque '10 1)"50;0 q11e> no Renaux já
é ru+s r1ifír'il "isto que muita gente andou dando nr-o­
"�5 de brilhantisruo e vistosa atuação. em esnecial na

f"�n n�im�ira TI"1' oxernnlo: tôda a d=f'ensiva 1:U5�i n a

l'1f'h C"l,r,h., f' T\'3n [untnmente ""m JÍ.1iltom Dias no se

j ",. �v""çado íoram os que mais se destacaram, não

p"",rpnrlo "()m ;';;5" diz,,'" ou« p� dem-iis niin esti"roram
1"'''1 "!TI "hs'llut'l, Luiz Carlos Dí no Perei rinha Chico e

Y;'l;n;n<; Iutar-m muito e nrogrediram n�"l a equipe
1.'rl··v;" n;;1') "n::lrnr>pnc10 ;:>�t:iln n .... l·a o T'latéi.a ("om'" os

clpn1"; � t"rhvin ps(iverilm dentro de suas' car3cterístic:s
('1'''1 born tr:oohc.1ho .

T'nr "litro 1ado. :ll�m de Sombrn qu(' foi a fignra cen·

1>""J ,ln n'l"Onh'f) nnrlPITI"S :>i'1d'l r1"st'ler>l' B"rr{'ir'l, .lf)r·
f'n (' Ví1(']1 n(']'l clcfpJ]si"., l\T;>J'('Piqt::> (' Tlg'l 1)1'10 (1""1"

tcto avançado (:01110 as m�lhorcs figur<:s dD SeU C]('l1Cfl

Ar�itragem foi excelente

)'11-1 !",In]" arbitr""'rtn ('s1(o\,0 a c<l1':::O (h ('I)nhec'ido
Arl'[,'ri Virlnl d'l cidade de Blun1t'nau, que m:1is ullla

''''7 :-l>r<>d"u :J gregos c ü'oianos com 1101'1 l1rbilragern
1"�Il(f;,i]a s['rr'n� C cristalina, merecendo inelusive' <lO

fi'l�l ,h f'xnet:'wulo o ahr,co c�rinhoso e né'romnens"clnr
ch" :1tk!.�s (' rli"efr>f'{'s d(�' mnh�s :JS al!l'f'mi:l(';;"s l'XC("

1<'nl(' mf'SnVl f"l (l deSf'l11lJPnho do Sr. Adlwci Vifhl l1iw
j,,\"(, ('r.p," �uxiJi"n's .1"íj() Jnác'io e A]roi,· Hos<l (h Silv'l
f'W' f-l11h/'1l1 N'oIllDanlÍ'n'am o m�diador, am])ps com

rrêwle tlesempenho.

o.uh�.. dadas técnicos de cn::ontro:

G. Pedrosa
Grêmro o x o Intem�donal

Juiz _ José Luiz Barreto
Rcnda _ NCr$ 55.043,00;

Náutico O x O Flamengo
Juiz _ Carlos Floriano Vldal
keuda - NCr$ 18,5'08,00.

At�.Hico Parcmaense 1 X 3 Palmeiras
AtÍéli.:o, [orani os go]e;idores do mate])'.
Ar,im" 2, e César, p"ra o P"lmeir;ls,e' Z6,Rober.o: para';1)
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•
CARTA ABERTA:

GUARANI ESPORTE CLUBE
Revalidacõo do Exame Médico Para a

Utilizaç,õo das Piscinas
A Diret(!ria do Guarani Esporte Clube tem, a sa­

tisfação de GOl111ln:car que o Dr. Orlando 05n1 Ma,!'·

garidJ. estará à disposl�ão dos Srs, Associados, na .se­

de sociaL no seguinte horário:
'

DIAS _ 25 a 29.11.68 _ das 17,30 ÜS 19 horas
30,lUB _ das 15 às 13 horas
1.1:', r,g _ das [) às 11 30 horas
::; a 6.12,G3 _ das 17;m ãs 1lJ hom3
7.12,08 _ das 15 às ll; horas
8.12 fi8 daR [) às 11 30 horas

Fora do horário acima os 61'S, lI.s,cciados pode­
rão procurar o Dr, Orlando 05ni Margarida em seu

consultório, não havendo, porém, gratuidade pGr

parte do Guarani Esporte Clube.
A secretaria do Clube está à disposi�'50 dos S:'",

Assceiados para a emissão dos eartõcs de frequcn­
cia e respectivo exame médico das 14 às 19 ho1'::>,s,
diàriamente de segundas aos sábados e das!) ús l1:m

11ora.5 aos dOlüingos.

II

A DIRETOIW\

o PL·ACARD
TORNEIO CENTRO SUL

REGIÃO SUL:
GRUPO J:
Em Bandeitante-_ Uniiló Bandeirante :!x 1 Barroso : 1t:']'lÍ)
GRUPO 2;
Em Biumcnau _ Palmeiras 3xl Juventude (Cn;Ías ,[o Sul)

Campeonato Juvenil da lBF:

No Estádio di, Emprêsa Industrial Garei" � AmaZ'Jllas
Ox3 palmeims
No Estádio Curt Hering - Vasto Verde lx6 Olímpico,
Amistoso:
Na Alamêda Duque de Caxias _ Palmeiras (Juvenil)
Grêmio Esportivo Atlas.

Em Juiz de Fora _ Esporte ::!xO TUl'inamb.ís,

TorneiQ Centro-St.�l - Estado do Esp.
$nntn
Em Vitória - Vitória Ixl América

Amistosos na Bahia
de Delo IlL)[iwi1:�.

Em S;dvador - Bahia J x I Galícia
Em Conquista - Conquista ()xO rpiranga

'Torneio Norte Nodeste-Esf. de Se.rgipc:
Em Arncajú _ Confiança 3xO Scrl,."Ípe

'

Torneio Norte Nordeste - Est. do R.G. Norte:

Em Nat;}1 _ Alecrim Ix I Botafogo
Em Fortaleza _ Ferro\'ilirio 2xO Calamo eu ;\r.

Amistosos
Em Belém � Paissandll OxO América uo Rio uc Jan�i:'o
Em Terezina - Piauí 2xO Flamengo
Em São Luiz - l\.fot:'() Clube 3x I Sampaio Correia,

C-arnpz:cmdo Estadual Cabriliense:
Em Lages - Internacional 2xl Hercílio Luz:
Em B(usque - Carlos Rcnaux Ixl l\'1arcílio Dbs

Em Tubarão. - Ferroviário 3xl Avaí
Em Videira - Perdigão 3x2 Próspera.
Em Criciúma - Comerciário OxO Caxias,

i
I

)

..�
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c r:
da cír.,.àr!izacao Eu­

.

rmiéia de. Desen:VC:;lvm{ento
,EconDmicri,�·.' ·(f a'ír:etór�geral,
do Banco de Pagamentes
Internacionais 'e 'o vice­
presidente .da ,comiSsão das
Comunídades Européias tam­
bém estavam :prese�tes.
2) - A conrerencía con­

vocada pelo ministro 'Kà!'l

meações..

o"oJ:Uêtívo- dôo 'CETA'M,
instalado como se recorda
em 26 do mês passado, é
__ de acôrdo com o decreto
do Presiderite da Repúbli­
ca __ ."proceder aos es�;u­
dqs di:fiiiIij;ivós ee implantar
um. sis,tel1la de,,·�elecom'\l)­
cações.- p;!.;l'ª, a.."Amazônia.
công;egano ·.esfÔrços e re­

cursos côordenados a EM­
BRATEL e da SUDAM,
atendidos os imperativos
de integração da área e da.
.::�url1.nça nacional".

:Destacou
. .inicillilménte, o

Prof,' ",Cafloo F1drta�o" . de
Sím�"S : a grandiOSidMe' dos·
trabálhos que a E.t-..u3RA­
TEL está executando na

Amazônia, observando' tam­
bém "a perfeita harmonia
com a SUDAM e com as

Fôrças Arn1.ada�".·
• CO,firmou a' celebração,
em breve, 'de um oonvênio
entre a EMBRATEL ea SU­

DAM. e 'que' 'ó Ministério
das Comunicações estuda.
no . momento,' os a,spectos
financeiros do sistema es'

'. pedal ,·de tmpodifusão idea­
Jizad,:> para superar as, di­
ficuldades' naturais da Ama­

zónia.
__ Estaremos então

acrescentóu o Próf. Carlos

lnk.io os
P repa rativos

RIO (A.N.) - A Coor­

denação do Projeto Ron­
don-III seguiu para a Ama­
zônia a fim de fazer os

primeiros contatos para. 'o
deslocamento' e hospedagem
,dos participantes do .pro­
grama. Dia 5 de janeiro
começarão 'a seguir .os "prt-

.

meiros grupos 'Permanecen­
do na região até'março . .As
môças seguirão nos antigos

.

DC-3 da FAB. enquanto os

rapazes viajarão em n!lvios
da Marinr..a..

Furhido de Simas __ tor-
. nando efetiva aquela pro­
messa do Presidente Costa
e Silva. de uma conquista
e integração efetiva .da

Amazônia,
.

Confirmou o .Prof. Carlos
Furtado de Simas o ísola­
menta da .Ariiiizô'Ilia. onde,
.çonforme declaração do
Governador DanHo Areosa,
do Estado do Amazonas.
não se consegue captar
emissoras de rádio do Sul
do Brasil.

.{ .;_:..��- �i� '�".rJ. '

.'l �,�
Schi11er; por proposta de

"vário3 países membros. Os

mínístros é presi!imtes dos
Bancos Centrais 'procede­
iam ao um amplo e profun­
dó írrtereambío fundamel1-.

tais dos .desequiJi1:>rios da;

balanças .de pagamentos e

sôbre os 'movimentos espe­
culativo de capitais nestes

últimos dias.

3-) _: Q.s participantes .da
conferencia concordaram

que a responsabilidade
•

da
estabilidade monetária 'in­

ternacional era suportada
em comum 110r todos' 'os

países da comunidade' in­

ternacional.' Tanto os paí­
ses deficitários como os 'que
registram superavíts maní­
restaram estar dtspostos a

contribuir eficazmente para
a estabilização do sistema
monetário tnternacíonai,
mediante uma política eco­
nOnllca adequada:e côorde­
nada tenho havido acõrdo
sôbl'e' as medidas a tornar
para combater oS movímen­
tos -erpeculatívos -de capi­
tais.

4) O ministro Karl Schil­
ler expôs decisão do .go­
vêrno da República Fede­
Ial da Alemanha .de estabe­
lecer 'Imediatamente uma

r-edução fiscal de-4 por' cen­
to das .impoitaçõe.s' e .r'a­
var as 'exportações com uma
taxa fi�cal também de 4

por cento de seu valor. Es­
tas medidas contribuirão
consideravelmente para re­

duzir o ,s-uperavit da ,b!l1an�

a Suste tação·· da
.

.

....�;o " ." " ,.
.

ç9. comercial alemã. ''o go-
vêrno alemão tem a inten­

Ção de limI(ar
�certas tFfrn­

sagôes a curto prazo d03
bancos alemães com o es­

trangeiro. O Banco Fede­
ral 'Alemão deciu�u ontem

elevar 'pata 1 por' cento o

montante das reservas nos

,compromissos. que os ban­
,cos .contrairll.!h' no .

exterior.
5) __ 'Depois de um estu­

do" minucioso das medidas
alemãs, os ministros e -pre­
sídentes de Bâncos Centtai.o;
cónSideraram unanímemen­
;te que elas constítuem uma

contribuição importante pa­
ra' li- estabilização do siste­
ma monetário e seu pro­
cesso de adaptação. Tendo
em vista tais medidas, ma­
nifestaram estar 'dispostos
a ratificar a ü,ecisiío do go­
vêrno alemão de deixar co­

mo está a paridade dó mar-

co alemão.
.

'.
6} __ O ministro dás Fi­

nanças da França expôs a

situação da moeda france­

sa. as .medídas já adotada'>
para o restabelecimento do

equilíbrio interno e exter­
no e os problemas ainda a

resolver.
7) __ . Decídíu-se abrir.no-

vas :facilidades .de crédito
ct.:)� Bancos Centrais ,em 'be­
nefício da França. num to­
tal de' dois bilhões de fran­

cos. Esse novo crédIto' 80-
ma-�e aos direitos de sa­

que cOl1."ideravels de que a

França se beneficia junto
ao Fundo Monetário Inter­
naclona1,

'- � � �\'

8) __ A decisão citada EÔ­
bre as facilidades de cré­
dito saliente

-

â;-' r'esoi�lÇão
das autoridades "monetárias
de agir 'Contra a especula­
ção e de compensar as 're­

percussões sôbre as reser­

vas monetárias dos movi­
mentos de capitais a curto

prazo que prejtUJíCam' a-

'.l

4\jtabiHda1e com esta mes­

�Í3- fínalidade, os presíden­
d-ente dos Bancos Centrais
estudarão em cooperação
com o Banco de Pagamen­
acôrdos

.

entre os Bancos

tos Internacionais se novos

Centrais são capazes de
atenuar as repercussões dos
movimentos especulativos

• 26-11-(� J Púgina 1

Franca,
�" � ���.

sôbre as reservas mnnetá-' �

r· �;...� t
c,.

las. '��� ,. P /
9) __ Os participantes da

conferencia congratulam­
se pelas medidas adotadas,
que constituem uma impor­
tante contribuição para o
restabelecimento do equilí­
brio das relações monetá­
rins ínternactonaís".

Di ..Resultados Positivos

PJ'::> (A.N.) - A Zona Franca de Manaus repre­
.s;mta .boJfl .»a" esperança de ml;l hores dias para o povo
··ainazQnense. Com um ano incompleti i!.� vida discipli­
nada, a SUFRAMA, órgão do Ministério do Interior,
está oferecendo r-esultados. comprobatórios da sua efi­
ciência como o instrumento maís adequado ao pleno'
désenvofvtmerrto da região. Observa-se hoje naquela
área violenta explosão comercial. com a Instalação de
cêrea -de 1.200 novas -firmas comerciais, gerando mais
de 3.0GO ernp.râgns e absorvendo grande parte de mão
de obra, ociosa, que teve como consequência imediata
o crescimento do poi',<õr aquisitivo da população, provo­
-eanão, ao mesmo tempo" nesse curto período, a baixa
do 'custo de vida em ·cêrc� de 30 por cento.

Quatorze projetos indus ri. i,
.'

em fase de cs.u.íos c aprov.i­
ciio, lilóni de lO Oll:ros e:ll

Lise fin';l de' el:íbo'raç50 nüs

cscrLários de planejamc',lü !cl­

cais. envolvem inves:imcJlI(l�

superiores a NCr;; llJO mi­

Ih0es. ,As novas i.IJÚ'_fi.,s

abrangem eSialeiros jUi.! <' a

.PIlESIBENT�, INl\IIGUBOU EM S�4_'8
. -

.

PAULO O· S_.�I_u,"O DO AUTOMóVEL
8. PAULO (VA) - Sem discursos' e sem 'pressa, f)

presidente Costa e Silva inaugurou Sexta-feira, .no IbE
.. rapuera 'o Vil: ·S2lão dO Áutomóvel, percorJ,'endo:> depois' :;,
as instalações' acompanhado de seus minIstros' e á.s;"
sessores. 'Estava previsto que faria um dü:curso de im­
proviso, de· acõrdo com 'informações da .AgênCia Na­

cional, mas falou 'em seu lugar o ministro da IndústJ'ia
e Comércio, general Macedo Soares.

.

pretendi:J.pÍ
.

cUlllprimenLi b
ou mesmo vê-lo de perto, e

assím não podia locomover­
se sem arrastar consigu uma

verdadeira multidao.
Quando o presidente che­

gava a um estande, acompa­
nhado do governador Abreu
Sodré e de seus assessore;;,
era recebido por mClç'u!', qu-.)
lhes d-<.tvam expáca<;ó('s :>ô­
lire O veículo exihido. rj
presidente em ge:r"l fazia
perguntas específicas sôhte
o veÍcuJO: "Que tal o lllJt{'l'
deie". Ou então: 'O desenho
é brasileiro'''!

RÃ,DJ(')
BLUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Paro
·Tôoas·Qs
Classes

Centenas de peSSGas Cilm­

pareceram à festa 'de 'inau­
guração, causando pr-oble­
mas ao serviço de segU;ranç'a
dQ, _p.residente. O, Mar-ech 11
cta' cercado por pessJas; 'qüe

�.fJ8]'VOCACA:O EXTRA DD
1-

_

- '"
•
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'

_
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Delegacia de Santa Cata­
rina do Conselho Regional
de Estatistih;, _""

A solenidade de instala­

ção 'dêste' conselho teve

como local '0 :auditório do

Edifício das Diretorias ·e

contou com a presença de

altas autoridades do govêr-
no catarillense.' "

'"',,

der do Govêrno 'na As�em­

b!éia Legislativa do ,Esta­

do de Santa Cat,arina, De"
putado Zâni Gonzaga a­

nunciou o envio nos pró-'
ximos dias à Assembléia do
nôvo projeto da· Lei orgã­
xiica· dos. 'Municipiós:' Por
outro lado" o deputado 'Cel­
so Ivan da Costá líder da.

ARENA informou quê está

selecionfl,ndo as ·matél'ia.'l
em 'tramitação ,para serem

apreciadas pelo,., ,plenário,
dando-se prioridade a. mais

de vinte mensagens govef­

I)-amentais..

FPOLIS 23 - Em no-'
me da A,,�e�Í>léia Legisla-'
'ti'ilà dó EStad'o' tIe 'Santa

.

Catarina, .

o Dr. J,osé de

Miranda Ramos. entregou
ao secretário da Casa Ci-

.

'. vil do Govêrno catarinen­

.·se. Snr. Dill Cherem, os

autógrafOS das leis, apro­
vadas por aquela. Ca."a le­

gislátiva, relatiVos ao or­

çamento para o exercicio
de 1969 e Orcarnnntn plu-

.

rianual de investiment-es.

FPOLIS.. 23 __ Está em

realização ho Instituto de

Educaçáo de " Florianópolis
o'

-

Curw d:e Ciências nl1_
nistrado pelO professor :An­
tônio de A-zevedo da UnJ­
.vnr<id:tde c:i.+ÓJica do Rio
Grande do. Sul e promovi­
do pelo Departamento de
Ciências Cívicas, e Natú-'
Tais do Estado .

'EsiafÍ-:>'fica
FPOLIS 23 __ Na manhã.

de ontem' foi instalada .a

O referido curso tern1.í­
nará na noite ·de. hoje, com
a sessão wlene de encerra­
mento.

•

A Burroughs J. 700 k uma .multipiicado-
.

,

ra excepciona11nenlfnápidá e eficienle f-
-

.

E além disso:·facilidade·e simplicidade
de operação corn caractetfsticas avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo __ tudo em uma uni-
dade compacta.,

.

"

.

_

,peç,em�ADISOn
. uma demonstrl'iI,:ao da Burroughs J 700.

,�,�, _" -
'. -,,"

<
�
Ó
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IMPORTAÇÃO
E·COMÉRCtO

Bom'húmor

Durante toda a festa de
inauguração que demJrou .35
minutos de d,sCUISJS, e o

tempo em que"visitou as<ins­
talações do Sl1lão, o

. presi­
dente da 'República' m1strcHI­
se afável. Estellilía ,e' aper­
tava a mão a tódos que o

procuravam e não conteve ,0
riso quando o locutor que f"·
zia "s apresentações .

come­

teu um engano.
"Minhas senhoras 'e ,nv�lÍs

senhores. agota vai (dar o

di�nissim) presidente da Rp­
;pública, mllrechál çosta' c

-Silva". Todos bateram paI­
m s. as o governador Abrel!
Sodré cochichou uma· pala­
vra no ·ouvido do locutO'l-,
.que voltou uQ microfone 'bas-

1ante desapontado; '�Pel'dào

perdã�, senhoras e senh)­
res, quem vai Lilàr ·é,o Iqi­
nistro da InClústria e CJmé\'­
cio, general Macedo Soa­
res".

Todos riram inclusive o

locutor.

Atraso

A inauguração' estava
marCada p"rd as Zl hOI'd,
m.lS houve um atraso de '15

rnÍni.llvs,. Eram 21,15 quando
a banda da Guarda Civll
anundou com uma marcrl,' a
chegada do presidente da

ltepublica e demJis l.lutorida­
àLS. ii essa hora, tliantc
do pabllque de inauguraç:';o
um vel'd<.tÜt'ira lJatalhào cie

l(Jtógrafos e cinegrafist�,s e,:;­

tava ,a póstos.
Todos, os :lados. do palan·

que estavam cercados, por
centCJ')as de pessoas convidr­
d�s 'pela Alcantara Machado
para a festa de inauguração.
Depois das palm:ls' com que
saudaram () prel1idente" e

acc.mpanlumtes o locutor

apro.:":imou-se do microfDuc,
fez·se silencio e êle anunciou
entusiasmado, a presença do
Sr. Caio de Alcal1tara l\L­
chado, promotor "do. Salão.
Depois,' dando-se conta ela
presença do presidente ·C,,:>·
te. ::;Uva, do governador
Abreu Sodré, de ministros
de Estado, g·,guejou seus no-

11125,' UlU tanto nervoso.
�

Ág.radecimento .,.

O Sr. Caio' de Alcantara
:Machado fez um discurso d�
8 minutOs claro e incisivo.

De il)icio, dirigiu s(i ao

presidente: "Somos gratDs a

V.. Ex:!. pélo. pl'ivilégio de

o ,(j:(JSTO.DE .111f1
C-ONFINftIJfElfTO

,. ':' >"(! � .... ��;; ;:� 4;. .>t' :.;�.

'o cconfÍnamentó do :81'. Leonél Briizola �o balneá·
rio Atlântida. no Uru,{:'uai, já deve',estar custa�.do aoS

cofrés: l';i'iHlicós cêrca>Ue 2'8 mil dó,fà.res!'segunêlo' esti­
mativa 'feiia llor' fonté ·t',ii}lomáticl1.· - O r�Sl}6tislÍvel
pelo pagamento dar. desp,esas decorrentes do' confina­
mento __ alojamento e alimentação � 'é o' Govêrno
b"'asjleiro. -que em 1965 promo-veu ,gestões' Junio à
Ch:íncelaria uruguaia no senti(lo (le que ó p'olítico eas·

sa.do nIT,!) mais :residisse em Monlevid-;'u.
'.

.Mesada

o mesmo informan:e nií"
'esclareceu se o Sr. Leooel BI i-

i
zolla recebe um� pe:L�ão _rn.'n­

sul ou se aproprio UO\ êrno
brasileiro transfere rec'ufs,-,S aI)

Govêrno uruguaio, mas afi'­
mau que as despesas. osdlam
entre 000 e 800 dólarcs' por
mês.
O conÍiname'nto i:Jo' Sr. Leo·
nel 'Brizolla" ém AÍlár..ida
ocorreu ii época em qlle á Sr.
Pio Correia era o Embaixa'áor
'do Brasil íl.lrito ao Oo,tê.rilo
ul'llguaio. "Naqw::la 'O-pOrllfni­
dade, os serviços -de :nfOfllln­

ções das fôrças armadas "U�­

peitavam que o político CaS�:l­

do desçnvolvia franca e 1_gres­
siva política de subversão ('01

Montevidéu. Por êsse mo'jyh.
foi determindo ao .ltamal'il,i
que promovesse gestõe:; a fi.'l
de confiná-lo no .b.lliH!áh>J
Atlântica, qlle disla .:Crer. de
J hora de alilomóvel da C,l­

pifaI.
O pagamento do' cDnfin'l­

mento :la Govêrno l!s1".lnie
varia conforme as le]"., ,inl�r­
nas de cada país. 'No .::IW -pr::-­
sente. as ,Í,iform:lções ';10, 'no
sentido de ljue as leis U'"1I­

guahs sôbre :d!o i',cn:;;r.·j r'e

qualquer pagamento <) GO\'êr­
no de onde procede o �1·.i!,Ij}O ,

c;u'1ndo dia há qualq�lcr e i­

�êncíJ. Quando o Brasil ges­
tiona .p�m obter o confina­
mento de qualquer asilJllu c II

obtém, pas§a a .�er o re',pon-

sável'pelllS despes"as' decorren­
tes dêsse' [\to. Exemplo s';'m,�­
lhante fõí o caso do 'Ií,kr frall­
cê� George'; Bic!nult que. a r�­
dido ·do

.

Govêrno 'fritl1l1ês fi­
eOiI confinado no .in C:'r:Íor.
Não se apurou, entreuillltl. se

o Govêrno francês pagou qÜ:il·
quer quantia ao GOliêmo bra­
&ildro..

Jânio
A informm;iío ganha cm i,n­

'ponúncia quando se flllll'ld'l
que o Sr. Jân'io Qlllldros tJlíli­
z'lrá. como argumerito junto
ao Ministério da Jus:io;a o fa­
to deoque o Sr. Leonel.Brizol­
ln, de alguma .forma, nada pa­
ga peta alojame!lto e ajmen­
tuç50, 'pura eximir-se .do paga­
mento dlls despesas .decorre,,­
tes do 'Seu confinamento em

Corumbá. Por OUTO ·1'llIll. ,o

Mini�:érjo :'<la Jus:i';f1 inwr-,
ma que nüo levará em c\Insi­
deração o caso do Sr. L�onel
Drizolla e ,.que a po�l.;iio da
Ministro 'Gamo e Silv.a t irre­
dutível ,no sentiúo de que o

Sr. J finio Quadros é o únlcu
rC"flonsável :pel<is despes<I$ com

('. h'.[êI em Cowmh ".
Em Oll:ro, çírcula'i anln­

ciava-se. à tlisposiçiío til) .E,­
Presidente em esl:,he'ece1' 11111

paralelo entre a sua ,j:lhIÇ:l<l
e a de um presidi ll'io, ,,�css';
c:�so ;procurada úcmO'ls!r:lr o

absur:e1o, que seria o prcsidi,í­
rio pagar.diárias aos cofIes da

Nação pelo .1empo em qlle

permanecer .atrás aas ,gra":�s.

vir a 850 Paulo para a fes­
ta- de inauguração do VI S,-
-Ião 'do Automóvel. Esse -­

agradecimento é extensivo
aos seus ministros, ao g).
vernadGr Abreu Sodté, '10

prefeito Faria Lima e a to·
dos aqueles que contribuí·
ram para realizá,lo".

Ouviam o discurso, alen­
t::!mente, o senador Carvalho
lJinto, que estava :lO l:!do do
ministro :Mario Andreazza.
do oútro lado do palanqu�,
conversando baixinho, esta­
.vllm os generais Jayme Por­
teIa e Carvalho Lisboa. all'>n1
du Sr. Rondon Pacheco da
C,'S'l Civil dã Presidêncià. O
min:siro Gama c Silva.' com
o rosto muHo sério" estava
atJ'ás do Sr. Caio de Alc:J'll­
tura Machado, que contimu­
\'<1 a falar:

"Nessas 8 anos, dJ pri­
meiro Salão até o de ag'}r.1,
hflUve o .m·!Ís fecundo e hri­
lhante progressa da indu�'
tria automobilística -' bI': sUei­
ra hoje um fator decisivo p'l-
1'1 i) desenvolviment::J [lo
País" .

l\!ais adinnte,' nfirm"u:
"O governo Costa ,e Silva 'h­
grau em breve prazo colher
os fl'utos Que neste SalflO
são ofereeidos pela indústria
autonubilistíca br!lsúira".

produção de embarcações de
vários tipos.' montagem de mo­

tores marítimos c cSlad,lri.í­
rios, cimento.'móvei" com·

pensados. eSl rtI liras de nt:t-

deira, lalidnios e ou r IS. \:1-
kndo desl:lc:,r iJi.lda· que as

indús. ri IS ê',i,lerll!"; e�l:'o am­

pliando 51J.j c,,'p:.idJade plodil-
t:va,

.

19l1':lmenre n COI1S'flJe,il) ci­
"iI vem sentindo (l� efell,'� he­
I:éficos da Zona Fram:.l. (\ i!lI;!
é demonstrado alnlVt!s l1u con­

sunl[) aluai de 150 mil s"cns

cte cimento mellsills. 'q:'an'lo
no ano an:erior hâo uh: .lp.IS-

sava -de l6 mil S:lCO�.' Diàri r­
mente nO\'05 'ediEció�:!i'ã[" Ie-
vantados, . quer para
quer para escritórios,
um sem número de

- botéis,
além de

rési.Iên-
cius.
A rêde bancária de Manaus

tem 17 estane.ecimemos �e
crédito, contra apenas, SQl:i. no
ano anterior, estando pr eVI�­

.ta a iustnlação de mais três,
ainda no corrente ano, inclu­
sive o Banco do Estado de Sil,)
Paulo.

, A intensa atividade comer­

cia! provocadn p,eia criuçã» dn

Zona Franca. levou be01é!'icio"
ao Estado', que' teve sua 'ar­
rCC:ldariío tribllt�ria ,mllle'ma­

da de NCrS 14.S2<i.Ouil,Ofl, no

segundo seméslre de 1967, p:i­
ra NCrS 24.0RO.lJtlO.OO no

priméiro semes, re do CÇlrt ,�me

anq�,... .

_

..

O JI.-fir.)"tÉrio dp Interior
l!preSSa os es:udos neccs�á'ri\N
p:lrH li imponn<;ão imcdj'l!,:l
da área im'ustrial e ,\a elabo­
r�cflo do Plano Diretor. da
SUFRAMA. elemento fllnti:i-

·

mental para fi sua

básica.

BRASIL TAMBÉM PODE
SO:FRER ,OS REFLEXOS
., ,-, .. , (,.

l'TO'VA' IORQUE (UP1) -:-'cO J3rasil �"cert::llJ.ler.te
pOderia sór afetado por uma desvalorizaçâõ do franci
ou uma valorização C:;G marco': -'-:; Jifll;mou, em Nova
Iorque o vice,p'resídénte"das 'filiais brasileii'lÍs' tio Ban­
(' ... (lp BCFton Frank Aldrich. Disse tar.rlbém, que ° B.ra.­
E:i1 importa grande Cluantidade de produtos alemães e

Que uma revalorizacão do marco tornaria êsses ,produ'­
tos mais caros e obrigaxia o Govêrno brasileiro a pro·
(';""a1' rllhos In1'nfcedores. Segundo Aldrich, o Bl'asil
tem 'obtido saldo favorável no seu balanço comercial
c')m a França mas, se ocorreI.' a desv(llorização,' outra:;
fnntr,s de f(wnrCimento ter'lam que ser procuradas, ·cn·­
mo as ex-colônia!,\ francêsas na Africa. Referindo-s(.' ô.
V""nr.() entrp �"crise' financeira e o cT1l"e:ito. 'Aldri,ch
afltmoll que "Ilão ·vejo 'nenhum efeito' dh;eto sôbre o

valor do cruzeiro. uma vei :aue 'i n10cda,b:-9.stleirn tem
p'rln r'pwR10riz3r'1'1. �istem:it:camente. em uin sist?;i1à
c:"mbiaI muito flexível".'

. ,

DECLINA O'@UIW'
•• , •• j ...... ..,. ,. I �. .. , I I � •

LONDRES (UP'II' - O l)reço do ouro declÍnóu' 'no­
tação foi de 4020 dótares por onça. 'O novo d-eclínfo e1i­
ria que fêz fechar por três dias as _principais merc(t­
nn5 dp divisas da Europa, O normal p. uue o ouro 'sl1ba
de preço quando o papel-moeda perde 'Solvência fidu­
ciária, O mercado esteve "sUmamente calmo;; 'e 'a 'co­
tação oi de 40.20 dólares .por onça. Ó novo :çleclín�.o ,eH- .

nünon por comnleto o r€·penti-no surto de alta da guar- .­

ta-feira.' quando ocorreu unia ,. corrida" ao ouro ao

se saber do fer-hamento dos mercados e da reul1ião de
[,�llergência .concluída ante-ontell1 em Bonlf_ pelos 'Mi.­
n'stl'P� do Exterior dos dez mais poderosos países do
mundo.

[\jeg8tia�ões Para a

[...pra da leleiônit8
FBQLIS� 23 - Ein.so­
lepidáde' efetna't1�:· : an'"

tem (IS 10,30 horas, no
Parúdio do Gov2J;uo,
corn .� 'presença, do Go�
vernador Ivo Silveira,
do seéretário do PLA­
MEG, representantes do
Ministério das Comuni­
cações e i!le' diretore;;
da Cornp3nhia TelHa­
nica' Catarinei1se, roi
instàlada a CoÍnissão
Mista Especial. paTa
entrllr

.

ém
.

negodaçães
com �lquela .companhb
e estabelecer 'as condi-

• çõcs' da transação de

compra, desejada pelo
Çiov0rno do Estaou, e

inclusive proceder il pe­
rícia contábil e tomba:"
menta dos bens da ·.em­

pri"sa tel'efôniéa; visan-

ACUSAM '0

MINISTRO
SÃO PAULO, 23 {ASAPl -­
Dirigentes de" ttês fedc:'u­
ções e 'ónzé '-sindibtos de
trabálhadores paulistas acu­

s:tram o Ministro Delfim Ne­
'to de "intervir (j Poder ,Ju­
diciário e ií::norar os princí-
pios' constitucionais' que de·
termi'1!lm"a hármonia 'e inde­
pendéncia de' poderes, R�­
(,'1)1'c.l;·1,se que o Ministro da

F"zenda em telegrama'
.

en·

yi:tdo ao Ministro Jnr!J1Js Pi s·
5:lrinho. di) Trabalho. criti·
cou o Tribunal Regional' d:J
Tt·"IJ"lho de São -Paulo :'0

concedcr .reajustes s:üatíais
superiores ao índice de :1.3

por ceuta ,fixado .pclo Govi"l'­
):lO.

do dar justo 'valor a

seu paÜ:lmDnief. A Co;"
missão Mista Esp,�ciaI é

integt-ado pelos senho­
res Nil Chaves Tcixei­
ra Filho, Pedro Afonso
Monteiro de JJarros, c

Adalberto HeslJer, pelo
l\linistáio das Comunj­
caçi)es e Múl'Ío lvlafr�"

·

'Alberto Cesar dos S:in­
tos e :I�eofií:'Cà�{ós MNl'­
tins pelo Govêrno� do
Estado, sob a presidên­
cia do Corónei Loureó"
ço, diretor do' DÉN­
TEL. A refedda' comis'_
süo terá dois meses pa­
rá concluir' seus estu­
dos.-

"Para o preparo dos seus .bolos, Mos­
Sas especiais e Salgadinhos adquira a

f·arinha de trigo
. -

""itllV .. ··L·D'·a'·
,I

;1,VJI: Í�:Jil� .na.. ).

"

. .L....
"

Garantia de unr. PI'J?duto d�"Q'�'lidade
de Mõjnhós'd��Sul'SIA Ind: e·'c-om. .

Avenida Coronel Eugênio Multer,.93
lfajaí. ,', <:. ":,,,� .,"-,::.

lVIOVIMENTO DO pôRT.Q

RIO, 25 (DFI - Dentro
da política traçada pelo Mi­
nistro Mário Andreazza, o

pÔl'to do Rio de Janeiro 1110)­

vimentou em 1967 16 mi­

lhôes e 400 mil toneladas,
superando ° toLJI do ano an­

terior que atingiu a marca

de 16 milhões e 100 mil to­
l1(�IDdas. Prevê·se para o :1110

em curso que a movimenta­
ção' dc\'crá superar o mon­

tante de 17 milhões de to-·
llcladas, s',)bretudo face sos

'novos métodos operacionais
i,mplantados com' os npvos
equipl)mentos adquiridos­
conforme"o programa de re­

modelação e ampliação que
já se enc'ontra em atívid�l(l<;!.
A partir de 19G'1 a Adminis-

· tração do Pôrto Rio Ileixon
de receber qualquer subven­
ção do Tesouro .Nacional,
passando a custear' todos os

,encargos e reálizar seus in,
vestimentos com recurscs

provenient�s de, sua própria
l'cceíta.
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Concurso: Quantas Pessoas Visitaram a V "FII088"

, o concurso "Quantas' pessoas .vísítar-ão a v, FA.
l\IOS(l", p:rumoçf'1 que �:srert�)U grande mterêsse jun­
to aos leitores. deste dlarIo, Instituído pelo Departa­
mente Comercial de "A CIDADE" e Emtssôras Col_iga­
das de se teve ontem a sua fase final 'Quando foram
entegues, pelos nossos Diretores, os pr�mios àqueles
que, mais exatamerrte, souberam pressagiar o número
de visitantes da recente exposição.

Premiados -

As pessoas premiadas pelo
referido concurso f,)l' m ús
seguintes: 10. prêmio _'-­
Barbeador e cortador de
cabelos elétricos - Oferta
de Optica Heusí - aproxi­
mação de 25 pontos - lisa
Gessy Souza - Rua Castro
Alves, 106. Blumenau: 2[".
prêmio uma Boneca Troll
oferta da C 'S3 Wi1Iy S;evert
- Aproximação de 31 pon­
tos - -O<;"-;:r Gusf-vo Krie­
gel' - Cxa _ Postal. 4 _­

Brusque; 30. Prêmio - Um
aparêlho dc jantar - 41"'e­

ças - Oferta da C"Sl Moel­
trn-rm - Apr+xim 'ção de

74 pontos - Bonifácio J\'I.
Esnindola - Fone 1545 �

BlUlTI0nIlU; 4,>. Prêmio TTm
aparêlho de café -t-r- 29 pe­
ças -'- Oferta dns Lf)j�s
7nr1"�'7ny - Aproximaeão
de 115 pontos - Salmos de
Souza - Rua Castro Alves,
106 - Blumenau; 50. Pre-

mio, - Proa máquina fotfl­
gráfica Kodak - Oferta de

SUALIVRAl}IA - Apr.ixi­
m .cáo de lü9 pautas - Lo­
rival do Trapp - F4rmácia
Catar-inense, Varejo II
Biumenau: 60. Prêmio Cm

porta-jóia de' aço - Oferta

de COMAC - Comercial de
Múquínas - Aproxím-ção de
248 pontos - Kiltan \\ a-
cholz - Fone 1176 - BlU­
menau.

A entrega dos prêmios dou­
se na manhã de ontem. na

sede dos escritórios e rerl,i-

cão dêste diário, em ato qll�
contou com a presença "fi')
número real de visitantes
que ocorrer arn aos pavilhões
de representantes das frr­
da V FAMOSC, bem corno

dss firmas doadoras dos

prêmios"

------- ------- ---------�__�_._._'�.__._4�__ "�
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Candidato
Um Colega Jornalista, Em Ascurra

de

de

.H a b i ta ç ão documentos
,comprobatórios de quanto
haviam sido pagos os ho-

- mens que haviam compra­
do esta área de terra na

. .

.
,

localidade de Cordeiros, no
Município de Itajaí.
O Banco, Nacional, de Ha­

bitação através -de seus

,Ú,Pl e,.<;entantes, em Floria­

'nóPolis, ine forneceu um'
documento' dizendo: que a

área havia sido, comprada
Por ncr� 314,500.00.- No
entanto eu' tenho docu­

mentos, em mão, de que a

.

firma véndedora transacio.
nau para o BNH, para
uma emprêsa que está, cons
truindo uma série de cubí:'
culos ao redor da cidade, '

'peJa importância: de ncrs.
,

,7<),000,00. De sorte que, a-R
,

pesar' do i>rocesso espolia­
tivo do sistema Imobiliá­
rio' do. Pais - porque se

fôssemos' esclarecer 'ã: opi­
nião pÚblica de um modo

o jornalístn e radialis-ta, Acadênuco JO,\O
BATISTA l\lARÇALL, da Emprêsa Jornaltsticá
"LUME", de Blurnenau; foi bàrbararnente es­

pancado na cidade de Ascurra, na madrugadj de
domingo.

'

Mais de uma dezena de indivíduos, perde­
dore.s .

da' recente campanha política, da cp_ial'
par'ttcipou o jornalista, agrediram, covardernen­
te, ao representante da Imprensa.Tato que está
registrado em todos os órgãos jornalísticos a

partir de hoje, em todo o sul do País.

Aberto rigoroso inquérito para apurar as

responsabilidades do nefando ato pelas aurouir
dades competentes, o fato lastimável em todos
os seus aspectos, coloca em ação os Presideurcs
da AIRVI, -jornalista NAGEL MILTON DE
MELLO e da ABIM, jornalista e radialista. IS­
RAEL CARLOS CORRÊA, além de tôda a Ir]}'"
prensa falada e escrita do Vale do Itajaí.
o Fato

o jornalista João Barista
Murça! - poe ( já �ünS;jgr,,­
do no Rio Grande ,do Sul,
através de diversos, livrus pu­
blicados, panicipou da campJ­
'l'llJa po;ítica, receniemente fe­

rida na cidade de ASl�!.Irra, on­
de defendeu o cándid,110 nl'e

ao 'final, venceu o lenhido'
pleito eleitoral.

Ilaiai
O B�D

geral. no que diz respeito
a esta negociata considera­
da como a negociata do
Século em Itaj)ll - ou po­
deria' afil'mar·, que, êste
terreno foi adquíridO, da
firma Ramos pela Imobi­
liária Zarling, pela im­

portância de ncr$; 30000,00
Esta firma, depois d� fa- '

zer os arruamentos, ga�tar
com o sigtema de plantas;
regularização. regi.<:tros, pi­
queteamentos, aberturas ele
valas enfim, no beneficia­
mento do' terreno, vendeu
também por, um p!'oces"o
espoliativo bastante eleva­

do: ncr$ 70;00000 Veiam
os senhores, que deixou
uma margem de lucro, pa­
ra a firma. Imobiliária. já

,

na ordem dos 100%.
Agora a escritur--a foi ti-"

mda no valor de ncr$ ....

70,000 para o Banco Na­

,cional de Habitacão ou

para a firma COMASA. eu

'não Vou citar á quem,
porque a escritura está· em
cartório; tôdas a<; autorj­
dades - competentes pode­
rao procurar para' tomar
conhecimento; E no en­

tanto o BNH. recebeu o

terreno, conforme tõda a

do'cumentação; por ncrs ..

31450000. Vejam Que êste
é um ,dos "pequenos" ne­

gócios realiZado/> por e�sas'

finDas que estão constrtlÍn­
do esta série de CUbículos;
ésta série de, casinhas e

vendendo ao operário.
Se se, fundou 'o Banco

Nacional de :Hapitação pa­
ra ,tentar resolver o cru­

ciante problema de mora­

dia ,da classe, proletária
'br.a�ileira; pro:eurando des­

Sa maneira ininorizar o

sofrimento do tí:-ahalhai!nr.
apresentando a. êle uma

série de oportunidades de

adquirir a sua c��a. .de
adouirir o seu 'patrimônio;

,

mas o proces,.o é tão espo­
liativo que, noOtem os se­

nhores, �lUe o cidadão aoO

tentar comprar' uma dei3-
• tas cásas êie tem que fa­
zer um 'J>eguró de vida eu-

Em um baile que se re-ri-
znva no SALÃO P,\RO-
QUIAL, daquela ci(hd;� 'dcll
Vale, o jornalista foi stlmiô<1,
fortemente agredido à .Ç:trrá­
fadas, por elemento, --' ei::l­
dos após o falO - Cl)'J�O Sl!n­

doO elementos desclassifl'-}'L�u,;.
comandados pelos' _

can<ljdL'to�
derro' ados naquela cida\ie, ci­
tàndo-se, naquela cidade os

nomes de ARLINDÇ) fER-

RARI - Bacharel em Duei­
to - do Vereador, reccm di­

plomado Tarcílio Ferrur i e

'(;utros, cujos nomes IUf.1J1l
arrolados no processo exigi-lo
em casos dessa natureza,

Há quem diga que os ou­

tros elementos são pessoas c,­

ponenciuis da 'politica C,iU­

dual' que. não conformados
com 11 derrota sofrida na.' ur­

nas, resolveram- ir às vi,,, de

fato, surrando, em equipe o

'jol"11alista que, prü.icurncntc,
iui o causador da SU:l dcn oui.

Antecedentes

No dia 16 e 17 do corren­

te; o jornalista João Butis a

Marçall, .ao transi.ar pelas
ruas da cidade de ASCLJIT3,
passando pela residê-icia do

atual Prefeito Municipal, sr,

Aleundro D Ifovo. rÓI:! i '''lIl­
tudo - segundo tesicmu.ih-is

oculares - com palavrões U'';

b:.ixo cal lia.

Ainda, nos mesmos c!ia, se

comemorou, na cidade, a vi­
tória consal!wdora de G E­
LiNDO TESTONI, h'lje pre­

fei:o eleito, e, nessa opClrl",j­
dade, o jorna'isla fôru a\ isa­
do que, dêle, iriam "fn-r lin­

guiça", assim que pudl!sscín.

Hosp�tOlliZlldo
<-

do como da sociedade de As­
CUlTa, ligados a diversos mo­

vimentos, dentre os quais já
podemos citar os nomes da­

queles que as tes ernunhas (:0-

,nheceram na oportunidade:
Carlos Poffo, atual, Veren­

dor, Maurílio Poffo, provoca­
dor e desordeiro. Delírlo Pis­

, scua, Valdemar Tomelin, Jo­
sé Panissa, Osvaldo Testor i c

outros nomes que foram ci.a-

Devido à agressão sofrid.t
na cidade de Ascurra, o jor­
nalista e poeta João Bu isra
Marçall encontra-se hosnlra­
lizado, em grave estado. nu

Hospi.al de São Roque, roa

cidade de Rodeio. sub os cui­
dados do Dr. Mauro Ludvi.; e

as ;lbnegad:Js e carido-ns i!"­
rnãs que prestam os seus ser­

viços no referido nosocón.io.
Amigos de Marçull, 'ioc-lu­

sive (J comerciante e l ndus+ri.r!
J osé Buzzi, Leandro Possam li,
comerciante, J uvenal R�is,
jornalista Honorato Tomcli i,
Diretor Proprietário da Em­

prêsa LU 1\'1E, Sílvio Finnr.Ii,
Vereador recentemente Di­

plomado, Arnéio Zonra. Pre­

siden:e Municipal da ARE:-J ''\
em Ascurra, Ervirn Pcgoreui,
D ilcio Moser, acadêmico de

Direito, Lauro ' Possam:ri. <.:,)­

rnercinntc, ex iuirnm do Dc lc­

gado Regional de Polícia de

Ascurra providê .cius no se.v i­

do de fizer vater a ju·; il;a e,
até o dia de ontem, nada f01",1

feito por p:]r,e do D-::!e:;ado
Amandio D,dfovo.

dos no processo c que volta­
remos a citar.

Diante da omissão havida

por parte do Delegado de Po­

lícia, foram solicitadas provi­
dências por parte do Merctís­
S11110 Juiz de Direito da Co­
marca de Indaial, Dr. Arlin-,
do Bernt, e, igualmente" ao

Deter-ado Regional' de Polícia
de Timbó, Dr. Tupy Ba�:�h>.

Eouontro" Vai
EnsinoDebater

A Universidade para' o

Desenvolvimento do Esta­
do de Santa Catarina
UDES - vai promover na

Capital nos próximos dias

30 ela O I Encontro sõbre

Regionalismo do Ensino

Superior, reunindo os pre­

sidentes das Fundações
Educacionais de Joinville,
Blumenau. Rio do Sul. La­

ges, Tubarão, Criciuma,
Joaçaba e Chapecq, bem

como os diretores das es­

colas de nível superior do

interior do Estado. O En­

contro visará, entre outros

Agressores
Além dos que fornm ;::i"3-

dos. os agressores forem pc 'i­

soas que, alé agora, er"m ,i-

objetivos. buscar uma co­

ordenação para a expansão
do ensino superior pelas
diversas regiões de Santa

Catarina, para evitar o

surgimento de unidades
novas sem que as existen­
tes tenham esgotado sua

capacidade de matriculas,
bem como entrosar a uni­
versidade com os planos
de desenvolvimento. uma

vez que a criação de uni.
dades do, ensino superior
nas diversas cidades não
vem obedecendo a uma pIa
nejamento de âmbito esta-

dual. '" ,')

Tronsatões
,t

del\]egotiala:
[onslrurào de (asas

II

tre êle e a esposa. Casa
veJaha

-

a falecer o seguroO
de vida pagará a :residên­
cia. No caso de falecimen­
to da esposa êle então, re­
ceberá o seguro de Vida -pa­
ra saldar o • compromisso
com o BNH. Só no seguro
de vida existe uma outra

grande negodata! s6 no

seguro de Vidá j� "dada
para pagar a moradia.
Mas isso são coisas q1Hl

agora, no apurar dos fatos,
Que esta Comissão de In­

quérito que foi requerida.
E notem que eu não que­
ro uma Comissão 'Parla­
mentar municipal, ou esta­
dual. Eu, pedi uma Comis­
sãoO Parlamentar' Federal

para apurar as irregulari­
dades em tõdo o Estado de
.Santa Catarina; que 'tal-

vez venha então abrir ,os

olhos das autoridades,' cio
país para, também apu.rar
a responsabilidade em ou­
tros Estados como no'Rio
Grande do Sul e Paraná;
No Rio Grande' do, Su.! eu

sei que a patifaria é gran-
,

de!

Agora eu vou tratar de

resolver, de mostrar à opi­
nião pública o Que me diz,
respeito. Eu fui eleito pélo
povo de Itajaí. Fui eleito'
não para colocar, nomes
e'm ruas e praç!lS; ,não' 'pa�
ra, fazer pedidos' ao sr',
prefeito municipal pâra, a­
cabar com os mosquitos ou

com os buracos nas ruas da

cidade, Eu fui eleito para
fiscalizar aquilo que

' diz

respeito as necessidades
públicas; e êsse povo que
me elegeu espel"a que este­
ja eu cumprindo com ,o

mandato que me foi con·

ferido. E acredito também

que nesta oportunidade
em que Itajaí vai ser um

centro de informações. em

todo o pais, 'porque vai

partir daqUi a notificarão
desta e_�canda!osa negocia­
ta de compras de terrenos

para casas populare.,> co­

mo, também, a construcãO
de ,casas a.travês do ·:aNH.

De qualquer maneira- nóS
,estaremos aguardando que
esta firma que foi por mim
acusada apresente as suas

provas em sua defesa por­

que eu tenho todos os do­

cumentos provando isso

que informei a Câmara de

Vereadores e á Imp"ensa­
A área de terra foi vendi-

oPr
Consoante notícias vei­

culadas pelo Departamento
de Relações Públlcas da

Prefeitura, Municipal de

Blumenau', tendo por aD­

jetivo_ inaugurar várias

obras, onde se destaca a

entrega aos usuários do

Populares
da para a COMASA' por
ncr$ 70.000 e esta pasEou
os papeis para o BNH.. no
valor de ncrS 314500, des­
-vianda assim alta soma do

govêrno para finos desco­

nhecidos. E tem n1ais UIna

coisa.:
Desta. área que nós ven­

demos êles ainda surrupia-

ram 3 mil metros quadra­
dos 'que não foram coloca­
dos dentro do plano habi­
tacional. Ficou para o fu­

turo quando êIes venderão
à firmas comerciais; bares.
armazéns, açougues enfim,
quando então o preço se­

rá muito mais superior.­
Notem que esta é uma

grave denúncia. Tenho O"

senso de responsabilidade:
do que digo. Agora graves
também são as provas que

possuo para mostrar ao

povo da minha terra, ao

povo de Santa Catarina e,
se necessário fór. ao povo
do Brasil".

"Vaie?'
e aDa

I o Silveir
o Fhu de
Virá

contato direto com o Pre­

feito Municipal Dr. CAR­
LOS CURT ZADROZNY.
O programa referente às

solenidades de Inaugura­
ção daquele trecho de as­

falto será publicado nos

próximos dias.

Foi Iniciada Ontem no Sesi· a 20a.
Semana de revenção de Icidentes

. Foi instalada ontem

Ú noite no Auditório do
NúCleo Regional do
SESI, a 20� Semana de

Prev'cnção de Acidentes
de Trabalho, uma pro­
moção. do Departamen­
to Nacional de Segu­
rança e Higiene do Tra­
balho e Delegacia Re­

gional do Trabalho de
Santa Catarina.
O conclave foi abp.l"to

pelo representante ,do
Delegado Regional do

'q

I
trecho asfaltado entre In­

daial e Ascurra, visitando
ainda diversas cidades do
Vale do Itajai Açú, no fi­

nal da semana estará en­

tre nós o GOVERNADO"':.
DO ESTADO. DL', IVO

SILVEIRA.

Sua Excelênc;a, o Gover­

nador. estará visitando no

final da semana. as seguin­
tes cidades: TRECHO IN­

DAIAL-ASCURRA, ,

TIM­

BO localidades de SUBI­
DA' LUIZ ALVES e BLtU -'
lvmNAU onde D1tlnterã

,

Trabalho, Sr. Rafael
Murilo Digincono, que
dissetrou súbrc as 01'­

guniz:lçõcs da CIPAS c

suàs ntividades e utili-
.dades, inaugur�llldo ns

discussões, de proble­
mas relacionados ::;on: a

segurança do trabalh3-
dor que serão desenvol­
vidas durante o· ::erta­

me.

O tem�lrio aprovado
inclui a discuss5,o dos

seguintes assuntos:

Prevenção de aciden­
tes nas indústrias nle­

talúrgicas, mecânicas e

de material elétrico;
integi'ação de emprega­
dos e empregadores e

funcionamento da eI­

PAS e muitos outros.

Hoje à noite um re-
,

presentante dos empre­

gados fará uma pale<;tra
abordando a prevenç5.o
de acidentes de traha­

lho e doenças profis-
5.ionais.

O programa da 20�
Semana de Prevençào
de Acidentes de Traba­
lho prevê para os dias
27, 28 e' 29, o ciclo de
palestras sôbre assun­
tos do temário até o en­

cerramento, o que se:

darú 110 próximo dia 30,
com a entrga de prc'­
mios ús pessoas físicas'
c jurídicas que mais �e

destacaram na preven­
eno de acidentes de tra­
balho.
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